
ESTADOS UNIDOS DO SRASH_ 

ANO XV! ~- N.' 47 QUt1RTA-f'EIRA, 1~ _.-i!~ 1...3:.~ i>E 1J51 

C_ONCRESSO r~ACIONI1L 
~J-. • Preshfêücia k s e ns .. -

O Pnsld{'nte do Senado Federal torna público que, confoi·ràe combi· 
zudo, entre as- re8;)ectivas 'Mesa-s, as duas Casas do Congresso Nacional 
4:0ontemorarão o primeil'O aniversáriõê'!"a"mstalaçaô dJ Pocter Legislativo na 
nova capftal da República, em sessão solene que se realizará no dla 21 do 
mês em ·curso, às J.6 horaS, no .elehário da Câmara dos Deputados. 

Sena•Jo lt'ederal, 11 -de abrü de 196t. - Auro Moura Anàraà.e - Vice .. 
P.res.idênte no eKercicio da Pl'esidênria. 
Cotlvocac;âo cte aessões conjuntas para apreciação de vetos pTiestacnciai.l. ·.--- ---------- ---· --·- -- ~ - -~~- -· 

O Pres1dent-e do Senado Federal, nos Wrrnos c:io a.rt. 70, § 3C!, 1a Cons­
tituição e cto art .. 1~\ n9 IV, do Regimento .Jomum, convoca as d-'J<iB Caf"ffs. 
do Congresso Nac10na.1 para, em sessões conjunt<tS-a-réã'iiU.céin-se nos 
dlas 12. 13 e 19 do mêS em cUrso, as 21 horas e :30 minutos, no P1ená1·1o 
dd. Càmu.a: dos J?"epUtaaos. · cóiUlecerem dcs ::.e~;;uipJes vet.oo. p~e_s1d_i!n~i~i.s: 

-~·- 1~: ' 
veto tparcml) ao Projeto· de Lei tnll 1. 797-61, na Câmara e nll 82"-60 

no Senado,-qüe au~r1za o Poaer ·.t::xecutivo a aonr, ao rnbunal de Conr;as-, 
o cre·ditõ êspecla.l de Cr$ 13{) OCO 000,00, para ~orrer :is. dP::mesus com 
.a. .transferéncia oaquête rnbWlal pa.m BrasUia: 

Dia 13: .· 
veto -<pâ.rzi~n ~o Ptoje-t.o ele Lel tn9 1 830-Sú, na C:lmara e n<;~ 87~60 

JlO Senacto1 Que· eit1ma a -R.-eCeitcl. é nxã a Despe::.il da. On.:J.o p.u-a "O 

ei.érclClo íi.nanceiro o.e 1961; 

Dia. 19:. 
veto~cill.l ~ -~roj~t_p de.~~ (nQ 399-59, na Câmara ·e nr,. _ 57·60 

.ao -Senado I que rtLspéle sbbre a entrega d.e I!.Ut'J.s aoa a-drogactw o· tla• omtas 
prõv-u1êrictas. _ ~ 

Sen&do Feder.al, 5 de abril de 1961. ~ Auro Moura Andra.d~.. Vtce­
PreSHie.nt.e, no e.t;:.e>m~J.n rill. Presidência. 

z.a Sessão ...... cpn.fu~ta 

~<t 3,"" ~essãO. J;.egíslat!vii Or~Uná-rla 
da 4." !k.g1slatura 
---~---· 

F.m 12 de Abril de 1!!61, às 2t,:lo horas 
__,. --- =-=. -~::--.::. 

úHD.Elti .DO DIA 
='~-==--- ---_- - --- .. 

Veto presi1enma1 tpa.rcia!) ac Projeto de _Lei <n.9 _1. 797, de 1960, na 
Cãrnara e~a:e-19"80:. río--senádo> qué-autoriza o Põder Executn·o .a-

abrir, a,Q Trlht:nàl de Cúnta-' õ crédito e<::prcia.t de Cr:) 130.x-ü !!DO rn. 
para ot:orret· cts u,·.:;pc~:>as C"lll a ~tan:~terenc:a aaque1e li"Hwna1 PJrJ. .Hta-­
::.i:u, ten1o St>•s-'":'mn. S'Jb n:• 2. d•~ 1961, oa t::Jm:~ao 1\llbt.:\ 

.P::e~~c:_~o!! _para a rotaçáo 

C:edltla n." - u.:positivos a Que se rcrere 

1 _.....-par:-'rrB.~., un:cp ao art. 2" {partt: vetactuJ 
2 - Ailt~eR Q üO art 4.'>'. 

3 - AJlnf'{! o ou art. 4.~ (partes vetadas I o 

4 - Aline~:~. c o.a. art. 4 ~. 
5 -- Allni.>"? a ao .:illi. 4.~ 
6- An 6.t, 
7 - Art. 1 ..... 

Em 

3.~~. sess:ao eorJI_!n.!_':l 

~~ _3t' _s.r~~o .. _Leg~sJ_ativa U_!dlnt:.ri.a. 
da 4,>\ Leg1sla.tura 

1:; du Abril de l!JHI, ús 21,:10 horas . . 
ORDEM DO DIA 

Veto prf'stdf>nch1 tp-arcilll) a0 Projeto de. r.ei n.~ 1.880, de _1900. n:~. C4~ 
marâ e n 11 l:S'í â(. 19QU. fir) Se na JuJ que estitn9 a Receita e hxa a tJP.;,pe·-a 

<fã. E..ttilào Para. o exetcir.to [InÚl.c...f rro de 19til, tendo RelaLoria, sob n.J 4, (!e 
19til, d~ ConuhosaL' MJ.Sta • 

I."' sessão conj" 1-nta 

~__3.:!_ Ses.o;i"o, Le_gislath·~ ():rdiaâría 

da 4." Le:;istatllra, 

J;:m W __ de Abril de l!JG!, às 2t,:l0 horas 

O R D E It!..,_ Q.JL.P }.fl, 
Veto prenoencJal tparclRt) a~ Projeto de Lei 'n 9 399. de 1959, nll Câ· 

tn:lra e n.• õl, de UJOII no _~en.au(') que dlSJJõe sõiJre a entrega de autos 
aos ao.voga.d~ -a- o.a OUtraS proV;o.ência.s, tendo Reld-tOrlO m,Q 5, de 1961) 
da Comrssiit> Mista. 

-·- ·-. -- .. --·.-. . -·---~ ~----------
fv1ESA 

Presidente~ Jo~ Gouta.rt cVlce-
Presxder..te da Repúbhca' . 

ViCe-Presidente:· Serutdor Moura· 
Andrade. 

19 Secret.árlo: Senador Cunha 
MellO. 

29 Secretãrio. Senador Gilberto Ma.­
rld)Jo. 

3Q Sec_retá.rio: Senado~ Argemiro 
Figueiredo, 

49 Secretãrio: senador Novaes Filho 
19 Sulente: senador Matlllaa 

Olytnplo, 

20 Suplente: Senador Çluido Mon­
ôlm 

SENADO 
LIDERES E V!CE-UOERES 

Da. Maiori& 
Lldet: FUin-to Müller. 
Vice-Liderrs: Lima. ·:reixeira e No­

gueira da Gama. 

Da Minori;. 
Lfder: ...... · ..... o •••••• o ............ . 

V1ce-"Lideres: •.•.••..•••• ,o •o• o •••· 

Dos Partidos 
DO PARTIDo SOClAL 

DEMOCRA1100 

Ll~.o.~: Benrdito Vs-lladares. 
Vice~[..ideres: Ga.spar Ve;~o e 

Victorino Freire·. 

FEDERAl-
, -00 PÀltrll oC> nJ:At<.'>.L!IlS'I!\ 

BRJ\SILEIRO 

Llder: Barros de .'Jarvalho. 
V:ce-Lfderes: Nelson Maralan 

Fa.1lSto Cabral e ~ründo Rodrit!lJ<'!S. 

DA UNlAO OFMOCRAT!CA 
NAClONAL 

Lfder: João Villa.sbôas 
Vice-Lideres: Rui Palmeira - Da­

niel Krleger - Herjbaldo Vieira. 

DO PARTIDO LIBERTADO!l. 
LI,Jet ~ M.em <1-e. Sá. 
V~C'e-Ltder: AJofsfo de Carvalh,, 
DO PARTIDO RE:PlTBLICJ\NO 

Lfde.r: Mendonça Cla.rlt. 

[I() PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSlS'IA 

I.Jder: Jorge Maynard. 

Comissões Perrnanl!ntes 
C:omissão Diretora 

Mcura An'ira.de - Presto.ent.eo 
CunbB Meho. 
Gi' 1 erto Marinho. 
>\r~t"'mH·o l<iguetredTJ 
NovaP'i Fl!ho, 
MathdJ.P Olvrnplo, 
OuJ.-Jc Mondirn. 

Sectf'tário: E.'vandrn Menc!::!s VI~ra, 
nu~t. .. -Ge::al. substituto. 



492 Quarta-feirá 12 

. Comissão íle Constituição, 

1 e Justiça , 

Gaspar Ve~s:ente <PSD) J 
Daniel Krieger, Vice .. Pre.:lidente 

<UDNJ. 
;venâncio Igrejas roDNl.< """ 
MJJton Campoo (UDNJ, ,: V' 
Heribaldo Vieira fUDNf.,. ~ 
Silvestre PéricJes (PSD>~-f 
Ru:v Carneiro (PSD), ~~ .. 
Lo·tlrívaJ Fontes <!-TBJ. ; 
Nogut'un da Gama (PTBft 
Barros Carvalho (PTBJ . ..;-
~ovsio de Carvalho (PL):.,, ~ 

';._ SUPLENTES { ~ : 
·!I. Rui Palmeira <UDN) , . L 
2. Freitas Cavalcanti CUDJ>t)~: 
9. João Arruda (UD:Nl. • .. .P 
4. João Villasboas cUDN) ~ 1 ~;. 
1. Ary Vianna fPSD) • . 1-
S. Benedito \TaUadares rP.S'O) oo: . 
3. Francisco o-anotti CPSD) '"-__J 
1. Lima TeiX~ll'B fPTBJ •- f 
2. Vivaldo Lliila (P'fB) li;·. 
3. Miguel Couto (PTB>.•: ·....; 
1. Mem de Sá •PLJ, \ 
&..cretárta: Marta· do Carn.-.. .... on-

i::lon -Ribeiro Saratva, Of1claJ Legisla­
tivo. 

Reuniões: Quartas-feiras ~s 16 no­
taa •. 

Comissão de Economia: 
TITULARES 

Gaspar Vell :o, Presjdenté CPSD) . 
Fausto Cabral, Vice .. PrehldeDte 

IFTBl. 

Fernandes Távora íUDNJ~ 
Sérgio Mar1nho IUDN). , 
DeJ caro <UDN} ; 
João Arruda (UON) • . 
AJO Gulmarãe,"~< <PSOL 
Lobão da Silveira IP~3Dl·. 
Nogueira da Gama tPLtH 1 

SuPLENTES 
1. Mourão Vieira tUDNL- ~ 
2. Joaquim Parente tUUN)', 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seçãa ll'f 

EXPEOtl';:NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL! 

DIRET"OR .. GS.AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE!.Fa DO S&.I'I:VU;:.O DB PIÍEU.ICAÇÕE8 CHEPB DA SEQÂO 1:18 ÍUttliA~J:O 
MURILO FERREIRA .ALVES MAURO MONTEIRO --

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL; 
SEÇÃO 11 

lrr.presso nas oficinas do De,àrtamenlg de Imprensa Nacional 
BRA.SlLI.&. 

1;\EPARTIÇilES E PAI'ITICULARES l l'UJ.':CIONARfOS · 
Capital e Interior · ~api\al 8 Interior 

Semestre ····~··••••• Cr$ oO.OO e:mcstre .,. ... •-••·•••···· Cr$ 
A.ng ······:··-···... ••• •• .Cr$ 96100 fiâng •••-t:•••... ••••• •• • . _Cr$ 

39.00 
76.00 

Exterlo" I l!lxterior 
lnô .................... :Cr$ 136,0D 1r&.no .......... ..,..,...... Cr$ 108,00 

- Excetuadas al para o exterior. que serão sempre anuais, BC 
assinaturas ;poder-se-ão tomar, §llj, 11ua!que~ ~poca. por ge!s Jllese$ 

Abril (!e 1961' . , 

2" LOJ;>ival Fontes Y" : 
3, Arl!ndo Rodrigues G'TBl "· 
St'cretário: José Soa s de Olivelr'J. 

Filho, Oficial LeglsJatlv • ,\I 
i R•eunlões: Quintas- eiras, ão 1111 

homs.., -
Comi.ssão de edaçãQ 

Fraacisco Mil: 1 
!PSD). ' 

Sérgio Mário, Vic .. president(l "!'L 
<UDNJ, 

], Padre 
:a. Daniel Krieger m ._ l 
.1 .. Menezes Pimen 
:a. Ruy Carneiro 
1. Paulo Fender PTB) c 

Se:cretátia: Vera d Alvarenga Ma~· 
f"!'~íl - Oficial Legisl tivo. ·j 

ou um ano.. Reuniões: Terças .. eiras. as 16 liefo4:_ 

- A rim do po&sihilitar B remess« de. v~lares acompanhadós ~~ ·I ras. 
esclarecimentos quanto à sua apliofll_çã.o, IJO. bcltamo& dêem prefe. rê.nc1a 
1 remessa por melo de cheque oij valo postaL ~mlt!dos ~ Javo;r do 1 · 
~esourélro · âo Departamenta de ·hn;prjnsa Nacional.. 

- Os suplementos às ediç5e~ iioí ·órgãos gj.!Giais serão tor11ecido~ 
~os assinantes somente medianiQ solicitação, 

- O custo do 11\\mero 'atrasado- será acrescido de Cr$ o.lO !1, l'Of 
exerci elo decorrido, cobrar-sã-lo Jllafs Cr$ 0,50. 

Comissão de Finanças 

TITULARES 

Freitas Oavalcant.t. Presíden~ 
(UDNJ. 

õ. Menezes Pimentel IFSOt, 
6. Pedro Ludovlco <PSDJ, . 
1. Vivaldo Lima (PTBJ, 

I. Arlindo· Rodrigues <PTB) <I) 

3, Paulo Fender lPTBl, 
4. Lima Teixeira lPTBl •. 

' Rui· J?almei,·a, 
(UDNJ, 

Daniel KrÍeger 

Herlbaldo Vieira 

PaUlo Fernandes 
Louriva:l Fontes ) •. 1 

S. lrineu Bornhausen tUDNf01: 
4. ovtdio Telxeira < UDN 1 • • 

Jefferson de Aguiar, _Vice·Presl.den .. 
te lPSD>. 1. Aloisio de Carvaího (PL)".: Aloisio de carve.t o <PLr"" 

1. Eugênio Barros (PSDI. 
2. Franci~co Galloftl (PSDl'. 
3. Sebastião Arcper <P3D)". 
.1. Lima fe1XP.IfQ IP'l"BI • 
2. Saulo R:amf\S _ (PTBl. 

Secretál'io: José soares de: Oliveira 
Filho - Oficial Legishüivo. 

Reuniões: Q!lJr. tas feiras às 15.3U 
horas 

Comissão de Educação 
e Cultura 

. ' 
TITCfú~R.ê!S 

Menezes Pimentel. J?res!dente 
<PSUl. 

Padre Ca!azans, Vice·Prestdente 
(UDNl. 

. Ree-inalrl:o Fernandes fUL'N) ._ 
JarbaE Maranh~v tpSD). 
Saulfl t-i.anws 1 ?TB! . 
Arlindo RodriP."lle.S <?'~J 
Mem de Sá '·Pl.'. ~- ,. 

5UPT ENTES 

1. Coimbra Bueno UDNl, 
2. Lino de Mattos (QUNl. 
1. Lobãc da Sl:velra iPSDY. 
2. Pattlo Fernandes 1 PSU). 
1. Palllo f·ender IP'l'Bl. 
2. Uma Te>ixeira 1 P'l13 1 . 1 
l. Aloísio de Carvalho CPL'/. 

SecreiMi:f': carv de Eo'arta Albu~ 
que-raue, Oflr'lal Legtslatfvo. 

ReuniõeS; Quartas-feiras, às 16 ho­
ra.:;, 

Iríneu Bornhausen (UDN)' 

Daniel Krieger <UDNl • 
Fernandes Távora <UDN> ~; 

Dlx-Huit Rosado <UDN) _, 
Lopes doa Costa roDN) .. ; 

Ary Vianna <PSDJ • 
Eugênio Barros (l'SD)·~ / 

Fllinto Müller <PSDl ,. 
LObão da. Silveira CPSO) ti 

Victorino Freire <PSD)1 

Fausto Cab~al {P'I'B) • 

Nogueira da GS.ma <P'I1n~: 

SauJo Ramos fPTB) • 
Barros Carvalho (PTB)', 

Mem de Sá (PL)' • 

SuPLENTES 

1. !V'ilton campos (UDNl, 
2. ~Joaquim Parente <UONt.-) 
3. Ruv Palmeira. <UDN) • -

4. Coimbra Bueno !UDNf 
S. João Arruda <UDN) • 

6. Del Caro f UDN) • 

1. Gaspar venoso <PSDf.~. · , 
2. Silvestre Péricles {P~"'D!, 

3. Ruy carneiro <PSDJ • 
4. Jarbas Maranhão (PSDJ': 

/ 

Secretário: Renato· de Almeida 
Chermont. Oficin.l Legislativo. 

Iteuniões: Qulnta1-fe!ras. ô.s 16 bo­
, ras._ 

Comissão de Legislação S1>cial' 
'TITOLAltES 

Lima Teixeira. Presidente fPTBr. 
Ruy Carneiro, Vice-Presiden~ -

(PSDJ, '< 

Venâncio IgreJas roDN):, 
Mourão Vieira (UDN) ., 

Llno de Matos \UDNl', \ 
Francisco GaJlott! <PSD)', 
Menezes Pimentel (PSD) ·- · 

Paulo Fender (PTB) ., 

Mlguel Couto {P'l'Bl ,. 

~uPLENTES 

I. Dix-Hult "Riisaqo. (UDN)', 
2. Padre Calazans (UDN> •: , · 

S. l!eribaldo Vieira CUDNf,: 
1. lltlulo Fernandes tPSD)) 

2. Lobão da Sl!veira (PSD)', 
3. Sebastião Archer (PSD). 

l .. Barros Carval,ho (P'l'B)_,; 

- I 

SuP'LI;;J!ITE;s 

1. Milton Campo <UDNJ'. 
2. venâncio Igre as· IUDN)~, · 
3; Freitas CavOic ntl <UDNl:., 
1. Menezes Pime tel (PSD) •. 
3. Jeffeison de guiar (PSD)' lll 

r as. 

Comissão Públic~( 

Reginaldo Fern nde.s, Presidente .,...\. 
<UDN). ..,. 

Alô Guimarães. :Vice~Ptcsidente ~J 
<PSDJ, 

Fernandes Táv 
Pedro Ludovico 
Sauló Ramos < 

~ <ÍJDN>:.: 
<PSD),. 

) '· 

\, 
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SUPLENTES 

1. DlxHult ROSado <UDffi .,. i 

:ATAS DAs co~usso~s ê.ste Ministério através do ofício 
1.51 de 9.3.61 de.sta casa. 

2. LOpes da Ooota \UDm .•. 

1. Eugênio Barros lPSIIl •. 1 
I t• 

Comi~J?ãD d~ Ec_QJ:Lomia 
EEUN!AO EXTRAORD!NARl:A, 

RUL!ZADA EM 9 PE MlRIL 
DE 1961 

n() quatorze milhões e trez:ent<Js mil bra­
sileiros que se dediearn às atividadr.s 
agrícolas obtiveram rendimento in.s1g ... 
n1ficante e ridículo, sobretudo se o 
compararmos às cifras que traduv,t'!rn 
os resultados magníficos conseguirto.s 

Valho·me da oportunida-de para 
reiterar & Vossa Excelência os meus 
p1·otestos de elevada estima e- distin· 
ta c"'nsideraçiO. ( 

2. Jarbas Maranhão tPSDl'1 

1. Miguel Co)lto lPTBI. 
Secretária: Marta de Lurdes Oll-

'Ve!ra. Rodrigues, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quinta-feira, às 16 b.o­
~a.J. 

Comi3são de Segurança 
Nacional 

TITULAR!!!S 

Zacharias de Assumpção, Preslde.n.­
te rUDN). 

Jo.tbas Maranhão~ Vice·Pte.sidente 
- tPSDl. 

Séz gtQ Marinho fUDN> • 

Jefferson óe Aguiar <PSD)/ 

:P'ranc!Sco Gallottl lPSD), 

Miguel Couto (PTB). 

Arlindo Rodrigues (PTB) .: ... 

SUPLENTES 

1. Fernandes Tàv~ra rotliD', 
9. D!x-Hu!t Rosado fUPN), 

1. SUvestre Pérlcles (PSD). 

2. RuY carQeiro cPSDJ • 

3. Jorge Mavnard IPSPJ .: 

1, Saulo Remos fPTBl • 

2. NeJson Maculao <PTBl. 

Secretária: Marta do Carmc Ron-~ 
don Ribeiro sara1va. OflctaJ. Legts1a~. 

t1vo. 
:Reuniões.: QuJntas:~tettas, :..s 15 bC:-. 

ra.<. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULARES 

I)anfel Krieg~r - Presidente (UDN> 

Jarbas Mararihâo - Vke-Presidente 
,...: PSD. 

Joaquim Parente <UDN) 11 

Sebastff 'l Arcber <PSD> •J 

Pauto Fender <PTB) • 

N:igue1 Couto tPTB) • 

.A1úys1o de CarvaJllo (PL). 
SUPLENTES 

1. Cotmbra. Bueno < VDN•. 

2. Padre Calazans ~VDN>. 
1. Ruy Carneiro lPSD) • 

2. Benedito Vall?-dare~ _t~SD). 

I. Nelson Maeulan t~Tl:l>. 

2. Fausto Cabral <P'l'BJ ., 
l. Mem :!e Sá fPL). 

secretária: ItaCnl). Cruz ~ves, Qf1 ... 
ei"-1 Legislativo. " 

Reuniões: sextas-feiras, às 16 bora.s 

c~missão de Transportes, 
Comumcacões e Obras 

Publicas 

Jorge Maynard, Presidente (FSPJ. 

LJno de MattoS, Vice-Preslde.a:.e 
<UI>Nl 

por dez rnllhões e duzento$ mil bra­
sileiros, cujos labores se concentrsm 

As 16 horas, sob a presidência. do 
Sr. .S:ma.dor Fausto Cabral. Vice­
Presidente, com a presença dcs se~ 
nhorcs Sem:~dores, Nog:ue'i'ra à!i Gama, 
Fernandes Távora, Alô Guim~ré.ea, 
Lobão da. Silveira e Suplente Jo.:l­
quim Parente. reune-se a ComissãO 
de I!!conomia. 

INFOR~'fAÇO:TS PRESTADAS AO ni}S e'l!:ercicios da indústria e de ser-
SENl\DO ~"EDERAL PELO Ml- vkQs. , 
N!S'l'l!:.RIO D.\ AGRICULTURA Por af. Sr. Prl",<tdente, h~m lie pc"le 
EM FACE DO REQUF-R.lMEl'i'I'.) 

1

. ava 1ia:· a prpfund~.t i!J.!t'riorfdijde t'•n 
N9 68~61 DE A'ÚTJ.f~IA !)0 SENA- 011e se Pncon,ra a !fg"tlC'Illtu,.~ no Br!' 4 

~OR GILBE!RTO l\J.Á.R!NIIO sn, ex1.tamente por falta de melhor-
a.ss~t;'l.ncia, de melhores. cn\fial:\•':1 a 

19) Extst-em n ~ s s!:! .Minist1r!o at.en~õ:-s. pois a.s vP.rba.s técnica!! P ri e 
ocupantes de tunrôeJ -Oll c:u~os reJa- agsist.{l·1cta sfto dcdicad'as a C'tllr ~ 
c..ianados com o Servlt;_o de Engenha- prcblernas quf' 8P 1\·:!""'m à inira·e.:tru ... 
ria que fazent jús às gratificaçõ~s tura eeonômica do Pafs, 

Debcam de comparecer por motivo 
justificado os Srs. Senadores Sergio 
Marinho, Del Caro e João Arruda. 

o Sr. Pre.sident.e declara ter· par 
objetivo aquela reunião a eleição do 
Presidente, tenão em vist.a tt desis­
téncia do Sr. senador Ary Vianna. 
que fêlra substitn!do nos têrmos do 
Art .. '17 do Re>~imento IntPTilo, pelo 
Sr. Senador Ga.s}lar Ve11oso, 

Dando início aos trabalhos o Sr. 
Presidente (lesigna o Sr. Senador No­
guelra ·da Gama para escrutinador. 

Processada a eletc;ão verificn-se o 
sutrã~tio unânime do nome do Sr. 
Senador Ga.s'Par Veiio..o:;o, para ocupar 
o pôstD de Presidente da Comissão 'de 
Economia. 1 
- O Sr. senador Fausto Cabral con­
~ratuls.·se corn os membros da co­
mtssão pela esco'ha do seu nr~slden­
te. {tpresenta voto de felicfd;tdes fl:O 
senador GP~r venoso por maiS 
essa a tr!buicão. 

Nadtt mais havendo que tratai'. en­
cerra-se a retJ'nH~o. da qual eu. José 
Soares de Oliveira 'Filho. Secretâr!o 
lavro a presente ata que uma vez 
aprovada, será assinada. pelo.Sr. Pre­
sidente. 

~.Jl.NC_TA.J)_Q_aa,~ )'1!01J!'-~ 
AND~Dç:~ 

As 14 hora.~õ e :w minutos acham~ 
se presentes os Srs Senadores: 

ZacGA"tas de Assumpqão - V'ictori­
no Feriere - Remy Archer - Eugê­
nio Barros - João Mendes - Joa~ 
quim Parente - Fausto CaDral -
Fernandes Távora - Menezes Pí~ 
mentez - Novaes Filho ·- Barros 
CarvalJz.o - Silve'ltTe Péricles - Jor­
ge llfa?mard - Herlbaldo Vieira ~ 
Ar;Y .VilliZ.1U.t .- Jefterso-rr-. de Ag1fiar -
Benedito Valad<!res - Noguezra da 
Gama - Miltm1. Cam.pc; . .:: - Moura 
Andrade - Lino de Mattos - Pedro 
r.udovíco - AM Gmmaráe'; - Gas­
par Velfoso - Ne1~:on • Mocu.lail 
Saulo Rc·wos - Daniel Krzeger -
Mem de Sd. 

(28) 

O SR. ""ESlllE:-!TE: 
-----~ 

A US>ta. -de prez;~l"nÇA- a.cu.~a o Cf'.m­
narer:irrtento. dP 2R Srs. S?nadores. 
Havendo número legal declaro aberta 
a sessão, 

Vaf ser lida -a ata. 
O Sr. João Mend~.~ servindo de 

2o '.t;eCrêtárZó.- 'p'rõceãe -4- t~ftura 
dq ata da .<:essfio anterior, que é 
<>12l:lU1l!ifl- ~em __ dep~les. 

O Sr. ~uqfno de B~rros,_ Se'f'• 
vind() de 1° Secretãno, TC o tSe~ 
gu]!:t.! - ~ ~ ~ · 

EXPEDIENTE 

previsêa.c; no Est~turo dos Fundoná· 
rtos Públicos 'Jivls d:l União, regulll­
m~tadas ~\1) D'i!ctPto n() 46.131, de 
3 de junho de 1959, s.ce1 aue as roes· 
m~s lhes sejam atribuídas? 

2?) No ca.;o afirmntivo, qual a ra­
zão detertninan~e da não. conees~."ío 
des3a.s urati!'icações 'lOS t1t111ares tio.;; 
mencionados car~od e funções? 

R) Neste MznitStt>rio existem alguns 
ear~os. cu3ns atribtlJ.&ões se relacio~ 
nam com o servi«:,:o de engennat'h~. 
tais como Engenhmros, Agrônon1Qs 
Auxiliares de En~enheiro etc, Na 
rigêncla do O~reto n? 46.131. de 
8-6-59, vãrios pedidos de gratifica.çâo 
por risco de vida e saúde foram fei­
tos por ocupantes dos referidos car­
gos. E!sses pedi:dos estavam tendo 
sua tramitação regnlar. chegan<io a 
ser naixada.S al~umas portarias de 
concess5.o pelo Benbor Ministro, aPós 
.a necessâria o.utor::z.ação do Senhor 
Presidente cta. Repúolic:a, quando en .. 
t.rou em vigor a Lei 3. 780. de 12-7 .. 60 
cujo artí~o 78 prescreve o segumte: 

~·Art. 78. As condi.cões de paga­
mento das gratificações de que tra· 
tam os itens V, VI, VII e IX do ar4 

tigo 145 dt\ Lei 1. 711. de 28 de outu .. 
bro de 1952, serão t1~ados em 1e1. 

Parágrafo único - Dentro de :;eis 
meses, contados da publicação d.esta 
lei, o Focter Sxecutivo enviará M 
Congresso Nacional projeto de ;e) 
ret,ulnndo a concessão das gratifica,.. 
çõefi de que t·"a ta êste artlgo. '' 

Face a êsse dispositivo, que fmpfl­
citamente revogava .o decreto, que 
ate ent.ão regule.m~ntava. a conce55ão 
da. citada gratificação, e obedecendo 
a orientacão vinda do D~.S.P , que 
devolveu a êste MinJ->:tPrio os p.roc%­
sos que lhe ht~.viam sido enviados 
para serem submetidas à apçeciaçào 
do Senhor Pre<;idante c'a Rt1f.>l.)blit~a. 
foJ determinado o arquivamento doa 
mesmos. · 

Oumpre acrescentar que, embora 
Implicitamente revog-ado pela · Lel 
nt;o 3. 780-6ü jà el.tada, o Decreto nU­
mero 46.131, de 3-5r59, fo! também 
revogaào, de modo expresso, pelo De­
creto nQ 5-0. 337. de 14·3...()1, r.evo~açã•J 
e.s~a que aLingiu até mesmo as gra~i~ 
ficações já concedidas. 

oe~se conhecimento ao reaue­
rente. 

O SR. PRESIDENTE: '· --&>tá finda a leitura do extY"tliente. 
'I'~m a. palavra o nobre ,.;enador. 

Navaes Filho, primeiro oradoi: ins­
crito..-

O SR. NOVAES FILHO: 
(Não foi re'l!isto Pe'l;;;;faãor) - sr. 

Presidente, Srs: Senadores, há qujnze 
anos p~r_!;1ç_iP.:ando dos trftbalhos do 

AVWJ , Congrt~.sso __ )~acionai.a-_náQ ctcsprel!ro 
Do ::;.:-. Ministro da A3'rlcultura nos_ oportunidades para reclamar aquel!lS 

s~uinte térrrtos: n_i_t:_d~ããs ipdiSpensà"Veis- iú) progresso e 
Bra.snla, 5~4-61. no bem-estar de quantoo brasileiros 
Senhor Primeiro secretário. moureJam _pelos _Çl~f!li>QS, dedicando-se 

- . . á.s 'affvTclaães rurats. 
Tenho a hónra de tran.smitn· a. Vos---... --- -·-

sa Excelência em três vias as infor- Quem quer que {laja. lido a exposição 
mações com 'que- esta Secretaria de feita_ pelo conselllo Nacional d-e Eco­
Estado atende ao qtie foi solicitado nom1a, em -!959. ·há de ter certamente 
no Requeriruerrto nll 68 de 1961, de colhido profunda. impressão diante 
autoria do' nobre senador Gilberto dos dados ali fornecidos, cs quai3 nos 
Marinho, o qual foi encaminh~do a levam a melancólica conclusão. os 

SP ohservarmo.s rlo rnundf) C!ln1 P~­
pnrânen.o ayanço daqueiM N~CÕ".S 0''3 
nfto se df>I"CUraram da ngrlcpltura. P>n­
bora tudo fn7.endo p.elo desr-n~·olvl-­
mento industrial, encnntraremo.<:, P;a .. 

mo exemplo dessas. dirPtrl?es f' marC'o 
de<:sa Ol'ientaf'~O os F.~hd"~ IJnlél"'; ch. 
Am~riea. do Nort.e. Ali_ a f!~11,l,c:;tP':'It''l\ 
fl"S aue cavam e semeinm a trrr~ é 
Of~rPdda, em todos os lnstanh's. N:l­
da f""lta ao aq;rtcuttor no ?t>ntir,.. fie 
qui" f>le não desanime e não se desen­
ga,..~ no lahor ountidian(). de ~Cll "' !':"1. 

Dat por qu~. Sr. Pl·Pc:tdente. Pll me 
l'P..,.mffo semprP com tõdn<= M mNHd~s 
adr,t.adru run frlvM de P~suntos Qttf' ~e 
lhnnn ~os interêsses da agricultura. 
brasileira. 
· Há poucos d\as, ·anunciou o S"r. Pre­
sidente da R~"públíca, em ~~B~mso, 
smt lnt.Pnf'ii.o dA bniX"ar tlm decreto PS­
tah.el~cendo pr{'('OS rnfnhnos para de­
terminados artt~o~ a1imE'ntfc1o.'> õa 
no~sa cultura. a~rfcola. Lo~o acrf'~ 
CP.ntou ~f'!r o r-esponsRv.el por t\sse de-­
C"eto O S1·. RomPro Co..c;ta. ilustrP Mi­
nistro da. A!?ricuitura. que o rPr'JI<"i'~'a. 
em tafs tilrmos, que êle. o Presidente~ 
se envadecia ao anunclâ·lo. 

fl:e"?ozljfl-me, cOmo pernambucano, 
nt~rtis.c;e t:tl iniciativa de um T:ltuhn· 
fi1ho da. minha terra. CrPio anP a me­
diria. na prática, dará 1TIR<!I1íftcos re ... 
sulta.do<~ t:· aleTtará o GovPrno oara. 
a neces.c;fdade de novas iniciativas 
Df'.c:,c;p sPntido. É' bom ll!'mhrar, cmando 
sinda estamos longe daqueJa aOArP­
lh:'l<tPm de arma>tf.ru; e de sllos fndls· 
oPns~.w·Js ;i preserva~ão dos urndutoa. 
sl!rfco1as, aue nas entre-.c;afras sPn­
tem-se os a~ricultores ainda mais ne­
ce&c:!tado..c; do amparo financeiTO, pois. 
muitas vêzf'.s. vPem-se obrigados a en­
tregar o p~oouto do seu labor orlas 
pr~os oue lhe ~!lo oferecidos. geral­
mente precos fnfimos. que não com­
nemam nern na~arn tôdas qs dr:>sne-"M 
da cultura. Entretanto. não têm ou~ 
tro 1eito se·'lão suhmetf'l'em·se a ês~es­
d~"~'>f!!nfns tremf'ndos, flcando, ent~o 
envolvidos nos de.'~Pngsnos e na..-:; dP­
<;t".o::ueranGM. ReRu1ta dai n queda d:() 
nive] de pmducí'i.o, na safrR f:.e~n!nte . 
nel11. fa1t.a d,~ estfmuto. amoaro. e oro­
ter;o dP,vid<l8 90S homens que mou .. 
rehnn no cnmoo~ 

Felicito, assim, o Sr. Ministro d& 
p,g· .. ieultura. o meu qaf'rfdo flm1go J?o­
mero Costa., nome que não haviB. 
transposto a.<J fronteiras do meu ~ ... 
tnfln porque Jamais se,..dPh:ou sedn7-lr 
Mlag fascinHões .'dA. no1iUca nem 
nunca s~ dedicou às tlde!'l da vida pú..­
b1l"!l. HomPr'l tnf.elig;ent.e. homem es­
tudioso, homt·m canaz. homem de boa. 
t-,9.mnem. ec:to-J cPrto n§o desmerecerâ, 
na Pasta da A!{l'fcultura .. as boas tra, ... 
dirõ"'s da ge!lte pernambucana. 

Os meus votos, Sr. Presidente. sfto 
de que o Ministro Romero Costa. 
ornssiga. emmmhado para. a~oção de 
outras medldafl' em beneffcil'l da a!,n'i· 
cultura. brMUr.ira. e que o Sr. Prest­
dmte da 'Re11úb1\ca, cu'lo dese}o de 
de<~r:>nvolver os quadrl).c; d!!! nossa pro­
,.,,_lt"âo de !fênPros alfmentfcJo.s é evt­
r'!Pnte. tome etn ~eu.<; omõroo o nobl­
'it"Tlte enrar!!'n de "~!l1Stit' e de pro.. 
te!l'Pr ns homeiJS que. de sot a .mt, 
cuHtvam a t,~t"l'ft hral'llle1r::t, n')s~e t>tn­
nP!lho extrs.orrliná.rto e ind1spenc;~vP1 
Ae h"nR S".-vf"'"S'I\ r:nTI•Ht•iilgflp. (MUf• 
to bem! Mufto bem! Palmas). 



o sr. 
ao Palácio 'I~m Continua a hora c.· ... ~ .... "diente. 

a. Nação, que se quer mr..egrar,. te· Tem a palavra o nobre senador 
mos nós nordestinos, que lutamos ·acl~ Remy Archer . 
Dl& das bandeiras_ partidárias, pela 0 SR. RENY ARCHEI!: o novo titular da Viação 
nossa ·gleba ,o direito e ,,o dever de quarenta ou sessenta 
exigir e de cob-rar do apregoado ocasião em deu sua 
barito de econoriüsta do Sr. da ·réu-
Furtàdo, as fermu1as aprop:·1adas tráfego 
devolução dos duzentos milhões ao pú-
dólares dos ágios de exportação grandes chuvas que 
produtos obtíctos, pelo suor, PP,_o es- ocorreram nessa zona impediram a. 
fô~ço, pela fadiga de vinte mi~hôes s. Exa., através dos serviços que lhe 
de nordestinos e que foram desviados estão afetos, promover o Acesso na~ 
p_a.ra o sul do Pais. tural nessa grande rodovia, permit.jndo 

A fórmula. que queremos, e o transporte no sul do País. . 
estou de pleno acõrdo com o eminen- Era evidente que a dificuldade dessa 
te Senador A,rgeroiro Figueiredo, náo solução definitiva. ou a procrastim.ção 
é esta medíocre de participação so- transcendente importância para a Re- do problema viesse promover uma me­
cietária dos bancos oficiais nas em~ gi.ão Aba-zônica. O estabelecimento do dlda intermediária: a da conservação 
prêsas nordestinas, com capitais equi- monopólio das impor-tações dará imediata da velha e- já tradicional es~ 
valentes ao pagamento do ant.lgo suo- Banco de Crédito da Amazônia os re- da Ribeira, que liga Curitiba à 

' sídio cambial. Melhor do que isso cursos que êle necessita para atender, do ~tado de São Paulo; con-
seria uma. operação comum de mú- bases mínimas que sejam as nec.es- aban•ionada em \'irtude da 
tuo, em que o mutante Rpenas re- stdades de crédito de que tanto ca-~~;;;f~~;~~rlit~:t~i!i;;ã~ d!1- rodovia nova. 
cebe os juros compensa ti vos do seu rece esta vasta região da. nossa. Pá~ não ocorreu, Sr. 
c?,pital, em vez de _ir, como o acio· tria. Presidente e vem acontesendo que 
nista preferencial, buscar o dividen~ Como ex-presidente do ... Banco -de Curít.ibo. e por isso o ~tado do Para-
do, a partlcipacão no lucro, sempre Grêdito da Amazônia ocuparei na emergência. de fica!' in-

~ .maior que a narcela doS,. juros. M?_S esta Tribuna nara in.forrn:n· w SE>na- :lsolMos, da Capital pauli.s-

RESI EN::t,!t 

COntinua a ho a 'do Expedienfl 
O SR. NOVA FILHO: =·-:.r=---
(Nãa .. i revist pelo orador) - Sr. 

Presiden,, desej 2 desta. Tribuna, 
congratular.:nre- om-õv_elhõ 6rgãõ óa­
finprensa õrãsnê fa,' "Jornal ão Bra-. 
sil" ,_pelo- ttãiíSc~ rso <retíiãiSüiifãfü­
ve"FSárío de sua- idã,'"tãO pteê1õsãiiã.o 
sbmente à. impr nsa mas, sobrétudo, 
ap_I!QY_o" bráSTie:tr -;--' _.__.. - · ~- - -- · 

O "Jornal do. rasil" é como se fOsse 
um órgão da i prensa inteiraménte 
vinculado à mi a gente pernnmbu ... 
cana. Durante ongo período teve êle 
a direção do sa doso conde Pereira 
Carneiro, e ?- v úva dêsse titular, a 
condeSf;a. Pereir Carneiro, dirige hoje 
o velho órgão c m o intenso desejo de 
vê-lo fulgurand entre os mais a.dian .. 
tados e infor ativos da imprensi\ 
brasileira. 

No Jornal ão Brasil, Sr, Presidente. 
sempre pontifi aram brilhailtes 1nte­
ligências da_ ·nha terra.. Não Seria. 
de mais que c· asse, assim de memó­
ria, Aníbal Fr re, a quem não come­
teria a deseieg ngia ele nã.o c1assificar 
como bow· :Per ambucano, porque ~m 
Pernambuco e tudou, em Pernambuco 
fêz sua forma ão jurídica, em Per­
nambuco foi ·ande professor de Di­
reito e, em Pe na:tnbuco, exerceu, ~sem­
pre com a1ta ultura e dignidade, os 
postos pllbllco que lhe 1oram reser­
-rndos pelas u as pernambucanas. 

No Jornal d Brasil, Sr. Presjdente, 
luziram as br lhantes inteligências de 
Barbosa Lima Sobrinho e Múcio Leão, 
ambos coest uanos meus e ambos 
enobrecedores da terra em- que nasce­
ram, dignific ndo-a através da traJe-· 
tórla que tê sempre venCido, ambos 
de inte1ie-ênci de tmlt.nra e de lrre ... 
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preensível linha de conduta na vida 
\ illacional. 

Dai por que, Sr. Presidente, minha 
-~oz, que é e será sempre autêntica voz 
dos guararapes, não poderia silenciar 
nestes dias festivos em que o "Jornal 
do Brasil" comemora, com alegria e 
~rgulho, mais um aniversário da sUa 
'Vlda ilustre, tão cheia de serviços ao 
povo brasileiro, à Democracia, à Li­
berdade e à República. 

O Sr. Fernandes Távora - V. Ex\' 
.(lá licença para um aparte? 

O SR. NOVAIS FILHO - Com 
)nuita honra. 

O Sr. Fernandes Távora - Em no· 
n.ssocio-me às palavras que V. Ex\\ 
me da União Democ1·ática Nacional, 
acaba de pronunciar, relativamente ao 
·"Jornal do Brasil", fazendo os melhoM 
res votos para que o grande órgào 
contmue a servir o País como ate 
agora. 

O SR. NOVAES FILHO....., Figurará 
no meu discurso, com muita honra 
para mim, o aparte do eminente re. 
presentante do Estado do Ceará. 

. O Sr. Benedicto 'Valladares - Per-
~Jnite V. Ex\'- um aparte? 

O SF.. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer. 

O Sr. Benedicto Valladares - Em 
:nome do Partido Social Democrático, 
associoMme à homenagem que V. Ex' 

.está prestando ao Jornal do Brasil, 
por motivo de seu aniversário. Devo 
acrescentar que o velho órgão da Im .. 
prensa brasileira tem agradado muito 
ca sua nova fase sob a Orientação in .. 
teligente e patriótica do Sr. Nasci· 
menta Brito, colaborando com a sua 
atual Diretora, Senhora Condessa Pe­
reira Carneiro. 

O SR. NOVAES FILHO - Muito 
grato a V. Ex!!- pelo seu aparte. 

O Sr. Barros de Carvalho ~ Permi­
te V. Ex!ll um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muiro prazer. 

O Sr. Barros de Carvalho - Como 
pernambucano e Lider do Partido 
Trabalhista Brasileiro( associo-me, 
orgulhosamente, às palavras de Vossa 
Excelência, com referência ao "Jornal 
do Brasil", órgão que tem fiervido, 
realmente, de catapulta para .lança .. 
rnento de grandes figuras pernambu· 
canas, hoje de projeção nacional, 
Além da constelação por V. Ex~ cita­
da, à frente da qual se encontra o MJ .. 
nistro Aníbal Freire a quem o "Jornal 
do Bra.sil" de domingo, sob título 11 0 
Mestre", tece os rriaiores encômios, e 
outros pernambucanos llustres colabo­
radores dentr~ êles o grande poeta 
Manoel Bandeira. Comemorando fie· 
tenta affos de intenso labor, o "Jornal 
do Bra.sil'' tem prestado relevantes 
.serviços à cultura e à polftica bras· 
leira.s. Hoje, dirigindo pela Condessa 
Pereira Carneiro, bem representa o 
pensamento de tôdas as torturas dos 
brasileiros na angustiosa fase que 
atravessamos. Ninguém melhor tem 
conduzido e orientado o povo brasilei­
ro. Por todos ê.sses motivos associo· 
me às palavras de V. Ex~. 

O SR. NOÍTAES FILHO - Ficará 
1ncorporado ao meu discurso. com es­
pecial regosijo para mim, o aparte do 
nobre companheiro de bancada, Sena­
dor Barros de Carvalho. sobretudo por 
haver, em tempo, corrigido um lapso 
da minha memória, citando o grande 
poeta Manoel Bandeira, que honra 
Pernambuco na Academia Brasileira 
de Letras~ além do mais é homem que 
a mim se liga por laços de parentesco. 

O Sr. Victorino Freire - V. Ex~ dâ 
licença para um apartf>? 

O SR. NOVAES FILHO -Com 
inulta satisfação. 

O Sr. Victorino Freire - Embora já 
aparteado em nome do Partido Social 
DemocrâticQ pelo ilustre Senador Be­

, nedito Valadares, a representação do 
. Maranhão nesta Casa sente-se no de-

i 
ver de incluir, no discurso de V. Ex'-, 
uma homenagem ao Ministro Aníbal 

{ Freire, grande pernambucano e à 
t Condessa Pereira Carn"iM filho dA 
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wn grande maranhense rir. Deroshee 
Abranches. A passagem do septuagé· 
stmo aniversário do "Jornal do Bra .. 
stl", portanto, constitui data festiva. 
para Pernambuco, meu Estado de 
nascimento e para o Estado do Ma­
ranhão. o Ministro Aníbal Freire, 
sem dúvida honr·a o Estado de Per .. 
nambuco. No Judiciário e na Côrte 
Suprema revelou-se grP..hda Ministro 
e como Deput.ado~ eleito pelo terceiro 
Distrito de p,,nambuco, recebey.,sem· 
pre votação maciça de tôda a- !ílinha 
.familia. 

O SR. NOVAES F.!L.'IO - O aparte 
do nobre Senador ViUJrino Freire, 
evidencia que não ~àmente ao meu 
Estado natal muito ligado ao velho 
órgão, mas a tOdo norte do País; por· 
que, lançando-se uma vista retros· 
pectiva sôbre a vida de O Jornal do 
Brasil lá encontraremos a pena do 
velho Dunsheen de Abranches que 
tanto brilhou naquele órgão; hoje à 
.sua frente encontra-se uma eminente 
dama, filha do glorioso Esbdo do Ma­
ranhão. 

com estas palavras, Sr. Presidente 
e através dos apartes que recebi julgo 
haver interpretado não sOmente os 
meus sentimentos pessoais, mas do 
próprio Senado, em relação ao grande 
órgão da. Imprensa Brasileira. (Muito 
bem. Muito·bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Está franqueada a palaVl .... 

O sn fiT,PI,LI.NQ....F-_R_!{R_E, 

Peço a palavra, Sr. Presidente.: 

O SR. PRE§!P-E~.:!E: 
Tem a, p:llavra o nobre Senador Vi· 

torino Freire. 

O SR. VITORIN.2__!,Rll!RE; 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente a _representação f e· 
deral do Maranhão, nesta- Casa, aca­
ba ·ãe- receber um telegrama do em1 .. 
nente Gõvernador - dif ineu Estado, 
s-r:---NeWton- Bello, · ãã'rido-nos conta 
da_ e!,!.c]jep._re- qlfci ª"'ssorã O ·~ta do, com 
vários Municípios do Vale do Rlo 
"M!fãtlfi!-;-Jã ifiunaacros--cõriC graves 
prejllizoS Pãrã ã. -ravoüfã- áe arroz a 
miiíi5F CültUrã llaquere-vãlã -e·· que 
c2_nstitúi a b&.s.~dft.~ç_q_n_omi~ do Es .. 
tado, resultando o desabrigo de cen­
tenas· d€ moradores da.~ regif\Ai:i rióei-rinha];-·- -- - ~·-· ---

Diz o telegrama: 

Sr. Presidente, através de um 'fe­
lho companheiro e amigo, o Gener.w 
Pedro Geraldo, Chefe da Casa Mi­
litar da Presidência da República,~ a 
quem telefonei, solicitei transmitisse 
ao sr. Presidente da República o 
apêlo do Sr. Governador ao qual se 
junta o da representação do Mara­
nhão nesta· Casa. 

Estou certo de que o Sr, Presi­
dente da República não deixará '.!l" 
atenO:er, com presteza, às populaçoes 
castigadas pelas enchentes que mun­
dam os vales úmidos do Estado do 
Maranhão. 

Gamenta a proposição que tl.>nhc B 
honra de apresentar: 

o projeto enuncia re:rra, análoga 
a do art. 5~·. ai. I, do CóJigr rts N1.­
ci~1alidade Francê~a,- de 19 d2 ou tu· 
bro de 194:3. Fixa, porém, diversa­
mente dêste cart. 56), a da ~a em 
que a adoçào se tiver operado, rorno 
data da aQ.uisição <la m.c_onl'iids.de 
brasileira; e, ele outro t.ac'lo, limita a. 
C'.ompreensão da regra !los mrnores, 
adotados ni~1da quando impúhere~ 

Era o que tinha a dizer, 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
_,.."""'----:.. ~~~·-

São óbvias as -razões da 1is~r(;'pf\.n­
cla entre as disposições do proiE'üJ e 
as da legislação francêsa. Tr<tt.J··F~, 

(Multo aqui, simplesmente, como .iá dis~~­
mos, - de prover à integração na 
comunidade nacional de menores, 
cujo espírito e caráter, desde a in· 

Continua franqueada a pamvta. fãncia, se formara1n em lar brasJleiro, 
<Pausa). 

Nenhum dos Srs. Senadores que· 
fendo fazer uso da mesma, o Sr. l"' 
Secretário passará à leitura do Ex­
pediente existente sôbre a mes::> 

no seio da família braSileiro. Não 
há, no projeto, propósitos politíc'ls, 
senão meramente o reconher..ime~Jto 
legislativo de uma situação socinl tn-
desconhecivel. · 

~ _lliiQ.__Q_J>eguínte.: 
Em 18 de julho de 1960. 

Não pareee se 'possam Impugnar. 
ainda em têrmos estritamente i'lrfdi­
cos, a conveniência e a oportunidade 

.._ do projeto. 
Excelentissimo Senhor Presiden~e E' indiscuti'vel. ·já hoje, que o fl .. 

da Mesa do Senadb Federal: lho adotivo se não inclua na com .. 
Tenho a honra de comunicar a vos- preensão do art. 129, TI, da Constf., 

sa Excelência que, na reunião de 2<l tuição FederaL A Lei nço 3 .133, àe 8 
do mês corrente da Comissão cte de maio de 1957. em seu art. 2, pa­
constituição e Justiça, deferi, rç.Jue- rãgrafo único imprimiu à relação en­
rimento do Senador Guido MondJm, tre o filho e os "pais de sangue'' e a 
solicitando a retirada do Projeto de que se estabelece, entre êle e os' pais 
Lei do senado n'i . de 196(T, que ct1s- adotivos, uma simetria equalizadora, 
põe sôbre rescisão de contratos de antes inexist.ente. A equipolência cn· 
locação de imóveis por parte de par- tre essas duas relações, o texto priM 
lamentares, de sua autoria, nos t,ér· m1t1vo do .Código Civil, Sômente de 
mos do art. 253, letra "a'', § 1Q do forma incidental e imperfeita :arti­
R.eglmento Interno. . go 378), aluc:ira. Restituiu, aqueia lei, 

Atenciosas saudações. - Lourwal à adoção, nas rela.;:ões entre arlotante 
Fontes, ?residente da. Comissão de e adota.dó. a amplitude de efeitos, que 
Constituição e Justiça. a sua feição clássica lhe conferla. 

o SR. PRESIDENTE: Os nossos velhos jurisconsultos lt.rl .. 
___.,.._~--:::--~~- ---- buiam ao homem o direito de cidade 
A Mesa fica inteirada. do lugar, em que fõsse batisado (Do-
Sõbre a mesa projeto que va1 mingos Antunes Portugal, Tratactus 

lido pelo Sr. 1ço Secretário. de Donation~bus Jurium et Bonorllm 
~ lido apoiado e. vaJ à ~omls- Regiae Corof:ae, Lugduni, 1.725, t. I, 

são de bon_stitm,.âo e JustlçaJ o lib. I, cap. IV, n~" 5, p. 211; Borges 
;r Carneiro, D::reito Civil de Portugal, 

segU1ffíe: Lisboa, 1.86'1. t. I, § 23 n<} 9, p, 64); 
Proieto de Lei do Senado n. 9, OY, seja, a naturalidade do lugar, em 
--- -"'- , · · _:___e rg~_T - ·· · que_ recebes"'· êl•. o dom da adoção 

u __ ~ espiritual, o "Domum Adoptiones" 
da naciona- (Basílio, Homilae, 13,5), da "adoção 

:~e[eUo-áa· dão- de filhos" de Deus (Gal., 4,5: EF., 
1,5) que o Apóstolo anuncia a tôdaS 

Art. 1. O menor impúbere, P.stran~ 
geiro ou- apátrida, adotado por Bra· 
sileiro ou Brasileira. será havido por 

"Levo ao conhecimento de V. Brasileiro, desde a daVa da adoção se, 
EXll-, certo de sua ação e prOVlw dentro nos quatro anos seguintes à 
dências, que fortes e constantes maioridade, tendo residência no pn.fs, 
chuvas caem em todo o terntóR requerer, ao Juiz de Direito de seu 
rio maranhense, Pl'OVocando a domicflto, titulo declaratório da na· 
elevação das águas dos nossos ci()nalidade brasileira . 

as gentes. A:.1áloga.. era a eficácia ori-­
ginária da "Adrogatio~· ro~~:ma. pel.a. 
qual, mercê da incorporação gentfll­
ca, o estado de cidade do o.intado 
podia mudar-se e a cidadania ro­
mana, e: g., déferir-se a um Lativo 
(Mommsen, Le Droit Public Romatn, 
t. VI, p, I, Paris, 1889, p. 40 e 44). 

r!os, notadamente do Meariln. Art. 2.. O processo, '])am a. exne­
As enchentes já atingem as Cl" dtção do tftult:l declaratório, ol:ledece­
dades de Bacabal, Pedreiras. e rá ao disposto no art. 6, §§ 1 a 6, 
I:p.ixuna, colocando ao desabr1go 'da Lei 818, de 19 de setembro de 
~mll_lares de pessoas. · J?esde D 1949. 
mfc1o da catastrofe mobilizei_ ~s Art. 3. Esta lei éntrará em vigor 
recursos do ~stado em benefiCIO na data de sua publicação, revogada, 
das populaçoes at1ngid~, ag~a· as disposições em contrário. 

As mesmm Ordenações Filipina!!~ 
Oiv. II, tit. ,I VI, princ.) címum 
eram entre os "vizinhos", de tal ou 
qual cidade, vila ou lugar do Reino, 
os ai adotados ou perfilhados (Of. 
Cabedo, Decisldnes, Antuerpias. 1734, 
p, rr, dec. ~·o, nço 4, .p. 104; Borges 
Carneiro, ob. cit., t. I. § 30, nço 2, 
p, 80; Corrêa TeUes, Digesto Portu·· 
gués,. Colmbr:t, !SilO, t. II, n• :ro. 9;: vando-se agora a situaçao. prm· 

clpalmente em Pedreiras onde 
cêrca de três mil famílias en· 
centram-se desamparadas .e te· 
ceiando que maiores conseqüên­
cias da çalamidade, tornem 1n­
Bhficientes os recursos estaduais, 
acabo de solicitar a colaboraçáo 
do Sr. Presidente da República, 
no sentido de ajudar meu Gfl­
vêrno- a debelar esta crise que 
atinge o povo maranhense, amP-a­
çando a produção agrícola Cl.o 
nosso Estado, além do desaj•lS­
tamento social decorrente. Aten­
ciosa-s saudações. Newton 
Bello, Governador do Estado". 

O Maranhão, Sr. Presidente, não 
sofre os males das sê c as que casti­
gam os nordestinos, mas suporta, 
quase todos os nnos, no período das 
chuvas torrenciais. enchentes, inun­
dações, que · fustigam às :oopulll,ções 
do interior •. 

"Justificação Coelho da Rocha, Instituições de Di-­
reito Civil Po1·tuguês, Lisboa, 1917, t. r, 

O pojeto destina-Se· a prover à §69, P. 39). ~'Tão é, o incolato ou vi· 
lntegTação na comunidade nacional zinhança, meramente o domicíli'J 
daque!es que passaram n integrar (Qorrêa Telle:J:, ob. cJt., t. II n'i 25, 
me!C'ê dos efeitos da adoção, ainda p, lO; Coelho da Rocha, ob. 'c.it. I. 
ant~s da adolescência, a famfha, cons- § 69, p. 39); senão o "poder ser elei• 
titufd2. no Brasil. , to para o.s cargos honoríficos da mtl· 

Tornou-se, o problema, agudo com nicipalidade e ... gozar das I~ herdades 
o acolhimento pelos povos amerl:Ja- e isenções. qt~e as leis concedem aos 
nos ~.~ crianças refugiadas da. Eur·o- vizinhos de algumas terras" (Corrêa · 
pa, após a última guerra. Teiles, ob. ci·~ .. t. II, n9 16, p. g) ,.. 

Com a conversão em· lei do pro- como "gomr dos pastos comuns par .. · 
jeto, a Nação Brasileira a.ss~riat'-se-4 tilhas de baldios e outras v:mtagens 
a~ gtst0 generoso de seus nn-eionai~. Icx::ais" (Coelho da. Rocha, ob ídt., 
Qtt~ receberam em seus lare3, como t. I. §69, p. 39). São. os vizinhos ou 
filhos de adoção, as cria.nças, muda- íncolas, muniefpios, segundo a tradi .. · 
<las em órfãos e expatriados pelo fla- ção rom~na (()f. perez, Praelectiones 
gelo da guerra e da miséria. In Duodecim :Libras Codicis· Justlnia_," 

Para sua justificação, t:-anscrevo, a ni, ~ lib. X. Ht. XXXIX, n9 1 Opera' 
seguir as razões com que o eminente Varia, Venetii:;, 1738, t. II p'. 233)' 1 

profesSor RUY Cirne Lima. catedráti- quer dizer, "cives ... ~x municipiis'~. 
co da faculdade de Direito, da. Uni- (Aulo Célio, Noctes Attlcae, 16 13) oU! 
verstda.de do ·ruo Grande do Sul, fHn-. "clves por pr1vilecz1Um". c~ Íh-"": 

I 
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chama o nosso Barbosa. (Remissiones 
Doctorum, Ulyssiporie Occidental!, .• 
1732, "t, I, ad !ib. II tit. I, VI, 
"c.aput••, n9 1, p. 184) .. 

Já no Brasil. a Lei de 217 de outu­
bro de 1832 autorizou a concessão· de. 
c11rta.. de naturalização ao estr.:mgel­
ro, que houveSse declarado à Câmara 
do Município de sua residência, "seu.> 
principias religiosos, s~ta políliicf\'' e 
sua intenção de fixar domlcíli·J no 
Brras·:. contanto q1,1e fôsse ca-sado com 

cionalidade de Origem. e Naturaliza- 1 6.11 - Da.. eXpedição do titulo ~1e­
ção, Rio de J'á.lleiro, 19-36, p. 16). Por clara tório-, o Jtús dará. ciências.ao.IW­
que não se haverá de admtir, portan- tU.Stro da_ Ju.st.tça e Negóclos Intenc-res 
to se conSidere filho- -de Brasileir.l e ao órgao criado. pelo art. 162, pará­
nOs· têtmos do art. 129, II,-da Cons.: ·grafo único, lia Constituiçã-o Federal. 
tituiçã.o Federal, -o filho adotivo? o SR. PRESIDENTE: 

Certo. as pressupostos . de Direito 
Prtv· .do, quanto à- aquisição da na­
c!cnalidade, ofereceu ensê)o à frau­
d-e. "Mas, .....:'observou-: ap§sitam~nte, 
Pontes de Míranda, - as leg1slo..­
ções não podem afast-A-los, a todcm, 
ou, quanto aos afastáveis, preferem os 
riscos" (Questõe-s J.-~'orenses, t. I, Rio 
de Janeiro, 1957, 'p. 339), O r1Sco de 
fraude "in. hypathesl" poderá, certa-­
mente, senão deverá corrê-lo a. Na­
ção Brasileira, ~omo inerência à pro­
te-..;ão especia' (f.J.1e a Con...<>tituição .ls­
segura 'à tamma (art. 1-63~. de .~uja 
unidade nãc se 1-•oderá sepa.rar ja-

rmrtleira t art. 2, ~ 1), ou tivese adv­
tado Brasileiro <art. 2. § 3) (Of, Ta· 

fva.res Bastos, Naturali.zação, Coimbra. 
,1920,- p. 54). Pasma, pois, que na 
~exegese do art. 69, n<~ 5, da Consti­
.tuiç~o. de 1891, o qual rec1am:1.vam, M 

ntais o filhG adotivu. · 
0 projJt.t tolhe, de antemão, a con­

trovo§rsia que, a respeito. mais cedo ou 
mo.ir" -tarde, ine.vità• elmente se stlSCi"­
tar'i, deflniilào, come rf'fine. em têr­
rr.os acordos corn 1\ '1commQ.nis opl­
nio doctorum". a aquisição da .nse!ó­
nalid~de "brasileira, no caso de adoção.' 
" Sala das Sessões. 10 de ahrU de 
1961. - Senador Mem de Sá. 
- LEGISLAÇAO CITADA 

l es~rangeiro reside-nte, para a.QUisiçãe 
lda· nacionalidade, o possuir 1.1e1.s imó­
:veis no. Brasn ser casado c."3m Bra.­
sileil'a ou ter filhos brasileiros. se 

1honvesse pretendido que ~ão oreen­
lche as condições da constLuição, o 
, estrangeiro que, tendo imóveis no 
Brasil, .onde reside. reconhça como seu 
filho ilegítimo brasileiro e, muito me­
nos, o que adote como filho um In­
divíduo, de nacionalidade brasileira"' 
(E. E.-spínola e E. · Espinola- Filho; 
Tratado .de Direito civii Brahileir'-. 
t. v, Rio de Janeiro. 1940, nQ 119 p. 
4ü4l . Pasmà, ai.n"da mais, que, pacJ-
firamente rejeitado êsse entend.imen- LEI N ,.Q 818 -._ DE 18 D"E :SETEMBRO. 
to. quant.o aos filhos reconheddos · DE 1949 
(Of: A. Dardeau de Carvalho. Naci'l- Regula a fl.QÚiEiçtio, a perda e a requi-
n.a.lidade e Cidadania. Rio de Jaoei.Jo. siçá.o etc- nacion-alictaàe, e ·a perda 
956. p. 86). tenha sidv êle não ob~'- dos direitos .JOliticas. 
tante, mantido. em contradiçio com Atr. 6.9 _ Os que, até 16· de julho 
da.dos de nossa tradição juridica, de 1934, hllJam adqmndo na.cionali­
quanto aos filhos adotivos. da de. brasileira, nos ·têrmos do art. fi9, 

Os pressuposto~ de Dh'etto Ctvn da número-· 4 e· 5, da ·cons.tituiçfto de 24 
n•donalidade nunca fo!·arn. entre '"...tÓS, de fever.eito de 1891, poderão reque­

. ignm\"ld.Õs. Pimeuta Bueno adv~rnu, rer em qtia1QU-er tempo, ao .JUiz r! e 
a.visadamente: "os fllhos nascem p~ra Direíto do seu domicHio, o titulo de-
seus pp.i.s e para a s~ci~dade d.êstes·· clara~ório. . · ... . __ 
(Dirf'!it:.O Púbhcr Brasileiro. Rio de Ja~ § 1.11 _ o prace · sso .para .conc:essa.o 
nr.iro, 1857, t. I!, no 622, p. 4511; do titulo será iniciada- mediante .peti" 
pel' que, fora de dúvida "ainda qtfan- ç..ao ass.tn.acta· pelo próprio naturali­

.. do- nâó houvesst... idéia alguma de .dt- zaao, ou Por procurador com poderes 
rei€os políticos. ainda assim seria in- esp-eciais, "d.e"\·endo constar -dela o seu 
dispensável que o Direito Civil ft.m· mrine,. naturalidade., prJfissão e~1."lomi­
das~e as condições ·da nacionalidade" cllio, nome P.o côll.Jugue .e dos filhos 
(Qb. -cit., t. II, n9 617, p. 44R~. brasileiros, e a indicação. precisa. do 
Tal: a significação dessa inflnência im-óvel ou .dos imóveiS JJOSSttidos.,. 
oue, ao tempo do _Império. a LEi ~ .2. q :._ Rece.bid.a- a peti~ã-o, devid;:t· 
n1.1 1.096. -de 1(1 de .setembro de 1860 men"be instruida com a ·prova O.os t:,e­
chegou a determinar: 41 A estrangeira. qLU.Sltos eximdo.s, conforme o .caso, 
q~1e -~3:_sar com ,Bra.sileirp, seguirá a p::m·n°. 4 Ou pe to n.9 s~do art. 69 
çond1çao do marido: e, semelhante-_, da const1tw.ção de 1891, determinnrá 
mente. a Brasileira que casar com es- o Juís a publicação d:Js editais., para 
tran'"!:eiro~ seguirá a condição tléste. ciência· pública, podendo ,guai(iuer -..P-i­
Se ·a. Brasileira .e.tvhivar recobrará dadáo impugnár o. pedido, uo --curso 
s'..lfl .colld'ção bi-asílelra, uma vez 11ue de dez dias, aínda que sem o ofereci:. 
àzclare que QUer fixar domicíliO nO ·mento de dCCUinent.os. . ~ 
Jro,-,Pyio" (Tavares Bastos, ob. cit., § 3 . ., - com imougna-ção ou. sem 
p. ·61). . ela·, será aber-ta vista dos auW. ·por 

p.ass~H;;e · à 

PRDEM DO _pi~ 

Votaçfj.o~~m...J!iiQ~§âQ .única,. -do 
Proteto de Re:>olu_çao nli'. 46,. d-e 
1960.,~, lju~- $US!f"e"hãe- -á êXéêuçáo~: da 
Lei nP. -146..,." de ~3 _de ftez@UJ.rQ. de 
í94B;êunístaaõ do Rto Grande do 
Norfj:;· na- _'D{Lrfg_ qu_§ .J!~§...~e-~j-o_u 
do Municipfo de São Tomé a 1.0-
calidade 'àeno1nliiãda ''Sítío-No11o••, 
a1ifx"ã_nªq-ã-ao l'tiUmêJii!o~ áe · s.!!,~­
ta· éry:;. p_or {er súl'ô _ 1u1'fía.ãii i1~­
constztucíorwJ pelQ Suflremo ~rn­
bnnal F_ederalA em deczsiío: iíeJJni­
tiva (Pió1e!o ojàécido· pela "Co-
1ffíssão de COnstituição e Justiça 
em seu Pq,recer n11. 414, de 1950). 

.O SR. PRESIDENTE: 
' A matéria. está _coiÚ ã discm;§ão "en-

cerrada, e..n ""fase de votaçã.o, que .fica 
adiada, por -falta de quorum. 

NRo há oradores inscritos. 
onvoeo os .Srs. Senadores .P!U'a 

uma sés...<~~;o· é0tl,ttfi1ta dó ·-congresso, 
em eomemciriçào- M rliimeiró · anh•er:.. 
s'âi;!o-"1IãlnSfa1ãÇãõ'ãÕ P"óaér -:r;e!TISlà .. 
t!V'o em Bras:flía, a· realizar_-se iio j~ró .. 
ximo dia :.!1 dé abrtl. à.s 16 · horas, no 
pteiãrlo da.. Càirtãrã ·. àos. Deputado..<~. 
~a fuãiShãVéii'dõ ã tratar -vo'!!' 
cerrar a s~sã,a. designfl,ndo ·para .. a 
pl·óxima a Seg~~e · .) ~ 

ORDEM DO DIA· -. . .,:-.;,_ 

. Sessão de 12 l!ec aboli de -11!61 

(Qu~r~a,.;.feirá) 
?--' 

Votação el1).- dlsc•JSsão ·única, do 
PI.ojeto de Resolução n° · 46. · dt" 1900. 
q.ue suspende ,a. excc•Jção da.. "Lei. ..01• 

146. de 23 de dezem'"lro <!e 1948, ·do 
~tado do Rio Gran1e do .Norte,. na 
parte que desm.emQrou do Municiplo 
de Sâ.o Tomé a loc~Ii.da.d~ ·d.enom.ina~ 
da "Sitio Novo". anex<:!ndo-à. ao :M"u­
nicipio de Santa. ~ruz, pQr ter sidQ 
julgada irl.cõnstitucional pelo :Supre~ 
mo Tribuna] .::Federal. -em deci~ão ·de­
finltiv.a CPr.ojeto- ,f~:-êcldo r1e.la Co· 
ml.'~são de constit.Uição e · .J.Usaça..· er.n 
sen Parecer .. n° 414, "li é 1960). -. 

Está ·t>ncenada a. :~~.~ã'J · 
'Encerra.:.~e· a <;essão às- VE ho 

Tas e "'"201nThUtos) , - -· .,_ 
,. - ......... ~.- .... ,... • "<~ .:::> 

SECRETARIA DO SEN1tDO 
. ' 'FEDfRAt . :~ 

RESENH~ ô~TimíAs NO.MJ;:S 
DE MARQO DE" 196( ... 
-~ i~· Pr~~U'(g~do_ -

A relação 'juridica. ·na verdade. te11- outros dez dias, ao renr-esentante do 
de. entre nós, -prevalecer e primar tin- l\finLc;tério Púl:líco -Federal, q""ile, pm 
da· Sôbre o assim chamado '1Vincu1um sua. vez, -poderá impugnar o ped~do, 
s::tu;!;uinls''. A.ssi~. o ·necreLo-tei "nú- oferecel}çlQ ·doçu}DPntos ou ·Hmitan·do­
mero .3-89 .. de 25 de abr-il de 1938, â Sê à- optnã:r, -ert'1 face ·da. proya ·_ ofe:­
pronósil{}, prescre,·éu; "Não são -bra~ recida.. · · __ · ~Projeto de Resolu.çã.o 48; de 1960, 
sPeiros os 'filhos de estrangeiro C'Úe § -4,9 -"Em -seguida, serão. os -autoS ctue_..suspenne a execuçáõ"do .a.rt,! ·67, 
_r<•o;:it'IP -no Br(l:->il a ,5erYiço do govêrtlo ccmclu.sos ao JUiz -Gue~ o.s . aespâchárâ. n~ 111 era Léi n° _64, ãe. ii de t"cVerel­
cte <:e1• -oaJs, aindd que o. pai.· seja no prazo de trír:t.ta. ;ii?:§· _cal)endD, do, l'o tle 1942, ão Estado .do Paraná (re• 

r ..........-Brasileiro". • · SE'U ·deSPného den(i'o l!:m ci:ltCJ.' lilMt dação oferecida pela Comlssão rté. Re .. 
'- '":~r nu e se ·haverá de' recusar, _con-. a0 ra:vo de _net1.rl>" '1ara o· Td.bumU !fl.dacãç· ~ seu. Pa. r~er D0 60) .. : 

s"'n'lPt~h·mer.te. ao p.ressnposto .civll ia deral de .Rec.ursos. . 1 · Projeto de Resolução ·53 de 1960 
il4~ção o efeito de fundar a nacio~ t. ~ ? .~este processo,~., aplicar-~e-ã(} u·· .s · ende ~xecuçào .ctô no XIX 
n'lHfh•df' rle origem? "A contén}PDr~- s~I-•nd<à(lal_!le~te as rtpras do .ÇoçllgO'• ~o ~r:t~4 e d: art. .. 1M da. ConstJtui-

-"n .. ;cl~de f'Dtre 0 n~scimento e a acnn· do ·Prcces.so-C"l\11. e as parteS pode'l"ãol. ·" · 1 .- • 

S' .. a:o 'da ··laciona·'.idG.de), - s!n'<'l.1a funcionar pe.ssonln1"!'Dt!. oil por jntf;:r- çao_ dO ~s~ado d~~ Ce~a .. (re ... daçá,..o .. ofc-
p + A .,... • 1 n'o ' so•n- ,...,p..:~~ ..... de ~.AVf'o:>'""Mn ~,. .. 0 r:<>,.,M ..... '1dmiS· fP.C!dn- p_la.. Com_,.s§-o d ... R.daçat, em 

r;o-1""\ "'"S •1e ·.v·"fl:nC'l - "' ~-: e. · •···· 1""' · u ., p · 1J 61 d 1961). ·· 
etal à. na.ci~n~lida-de odglnáriã·• (Na:. síveiJJ smüo .provas docwuenta.1s. seu arecer n ' e • - ·· 

' '> 

' 
' 

~ . Abril de 1961 

Projeto de esoluçãO' 60, de 1960. 
QUe su.spende execução da. ·letra f(. 
do art: 2° do ecreto número 457, <le 
22 de janeiro e 195(), <io Estado tle 
Pernambuco ( dação oferedda pela. 
Comissão de R dação em seu Parecer 
no '58,, de 196_1) 

Projeto de esOiuçáo 61 de 1960 
que suspende execução dâ Lei n° .• 
1·. 02'7",. d~ 11 d -d.eezmbro de· 1953 do. 
Estado do Rio Grande do NOrte <re­
dação. ciferecid pela Comissão de Re .. 
daçãO em seu arecet• ri0 69, de lSôl) • 

Projeto de • reto Legislativo n° 4 
de 1960 (Diime o 42 de 1960, na Câ--; 
ma.ra) que apr va a decisão do Tril:m~ 
nali de Cone denegatória. -de regis­
tro ao têrmo d conti'áto celebrado en­
tre o Minístér o da Educa-ção e Cul ... -
tura e a. ·I.B. . World Trade Cor­
poratl.-on para locação de màG,.uínas 
elétricas de c ntàbilidade e estatiStJ.• 
ca. (Redação' ferecida. pela C_omis .. _ 
são· de ReQaçã em·seu ·Parecer no 64 
de 1961). 

A COMIS AO~~/".~AÇAQ . 
Prgj"eto de esolução número 54, de-

1960~ que susp mie a -execução da Lei. 
númeraJ4,J,do Estado do Para-ná do.-
18 de novemb o de 1958,;;juigada in ... 
constit.uciona:l pelo Supremó Tribunal\ 
~deral (Pl'.oje ·o apresent-ado pela Co· 
roissâ_o de Co Stituição. e JustiÇ'l em_ 
seu P"arecer n mero 464 de 1960) • 

Pro~feto de esolução Nno 57, d.e 1960; 
que suspende --ex~cuçao do § 2° d<l. 
art. 10 do' De reto-lei- no 650 de 20 de 
julho de 1947 do- Estado do Paraná, 
julgado -in<~.on itucional pelo Supremo, 
Tribunal F-ed al (Projeto apresenta· 
d9 _pela comi são de Constitutcão e 
Jm:t.iça em se. Pa.r_ecer n° 467, da 
1960) _, 

4 C~M~S ~ ~~{'.~-P,4RA..._, --- ---~ ... - ~ --- -
Proje.W de es.oluçã.o n° 5, de ' 1961, 

d_e al)toria. da .Comissão Diretora, que" 
concede apros nta<ioríil Q. Lourival Câ• 
m.ara tâquigr ~o-revis-or do Quadrmc· 
da ·Secretaria dO Senado Federal.-

Brasilia., 11 ·de, abril· dê .1981 
C1lia Terew e Assupç<to· --' Chefe d& 
Sefãa d-O Pro colo Geral dO SenadG 
Federal.· · · 

PoRTAR _ __!!_:,~21!. -~~ )_9§1. 
O Vice-Pre ·~el!te. na uso de suas 

atribuícões, r Olve dispensar, a pedi• 
do o :Ôlrebor· de .Divisão, Lauro .·Por-. 
te"Hã, da funç_ o de ~Pre:siden te·p da co.,· 
missão de In uérJto .para; a . qna1 . fot 
des!gúadÕ Pel ~Pãrt_aria n° 32, de· 
1960, do 1~ Se retário. 

secretaria: o· seriado_, Féd_er.al, em 
7 de abrlf de, 1!}61. ....... Senado1· A-uro 
Moura Andrã e., o: 

O 'Vice-Pret id.t:-nte, nõ :USo 'tt~J suas 
aia'lbtúeôes, .1· solve· d.es1gnat" ....-:> Dire• 
tor'-Qef.al ~da· · .?ecr.etari-a, &;·amtio: 
Mendes Via!) a,. pri.l'a- a função tte Pre.•: 
sldenti da . omlSs:RO oo· Inquérito. 
constituída. p la Por~ria. -n°22, tendal 
em Vista a di. pensa,_ a pedido, d.o Di~ I 
ret.Qr de Di vi ·ão .• ·- Lauro Porte1!a.... · 

$P-Ílado .Fe<:: eraJ, ·em 7 de abril dti 
1961 ---sena or Auro Moura A-nduut.e .. 
. -



ESTADOS UN~D-OS DO 

A.'\1'0 XV! :- N.• 47 QUAltTA~FEIRA, 12 DZ A:.Gt:.L l>E 1:::;:. 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente do Senado Federal torna público qne. conforme cmnbi· 
Jla:do, ent.l"e as respectivas Mesas, as dua.s Casas do COngresso Nacional 
comemorarão o primeiro aniversario da instalação do Poder Legislativo f'~ 
nova capital da República, em sessão solene que se reallzará no dia 21 do 
mês em curso, ·às 16 horas, no Plenário da Câmara dos Deputados. 

Senado Federal, 11 de abril de 1961. - Aura '~aura Andrade - Vice .. 
Presidênte no exercic!Q da Presidência. 

·convocaçdo de seS$ões. conjuntas para a.preciaçiiQ de vet~ preauttnciats .. 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos de art. 70, § 3Q, 1.a cor.s­
tltuição e cto· art. 19, hY !V, cto Regimenr,o .Jornum, convoca as d•ld.S casns 
do Congresso Namona.l para, em sessões conjuntas. a reanz<ttenr-se nos 
dtas 12, 13 e 19 ào més em curso, àS 21 noras e 30 mmutos, no Plenã;·io 
da Uálllata dos OE'pntaaoo, conhecerem dos seguultes vetos presidenciais: 

Dla 12; 

veto 1pai'ciall ao Proj_eto de Lei tnl? 1. 797-61, na Câmara e o'? 82-60 
no Senado1 que autortza o,?oder Executivo a aonr, a·o .rribunal de Contas; 
o credno espeClaJ. de Or$ 130.000 000,00, para o.-:.orrer !'!.<:: dPsnesas CQDl 
a transferência daquêle rnbunal para si-asílía: 

Dia 13: 

veto !parcial) ao Projeto de Le1 ml? t SS0-00, na Câmara e· o'? 87-60 
n3 Senadoi que estrma a Rei:eita. e tlxa a Despesa da União- p.u-a o 
exerctcto financeiro ae 1961; 

Dia 19: 
veto 1pa.rcia1 ao Projeto de Lei (n9 399-59, na Câmara e nlf 57-60 

tlO Senado I que du;põe sObre a entrega d.e autos aos advogados e.. dá aut.ras 
provtctenmas._ -

·senaoo Federal, 5 de abril de 1961. - _ Auro Moura Andrade, Vice .. 
:Prestdent.a, no .exerr.1n.in· d~ P.resídêncía. 

2." Sessão conjunta 

da. 3."' Sessão Legislati\"<l Ordin:l.rta. 

da 4.a Legislaturm. 

F.n1 12 de Abril de l!lül, 
ORDEM DO 

às 21,:Jo 
DIA 

horas 

Veto pres11enma1 tparctah ao Projeto <de Lei (n.l? 1. 797, de 1960, mi 
Cârllara e n.Y 82, de 1900, no Seoado> que autoriza o Pm:ter E;,xecutiyo a. 

MESA. 
Pre.sidertte: João Goulart <Vice .. 

Presider.te da ·aepúbhcaJ • 

Vice-Presidente: Senador Moura 
Andra'de. ) 

10 Secretário: Senador Cunha 
Mello. -

·2Q Secretário. Senador Gilberto Ma-\ 
ririh.o. 

Senador Argeml.ro 3Q Secretário: 
Figueiredo, · 

( 

49- Secretário: Senador Nova.es Filho 
H Sulente: Senador Mathias 

Olymplo. 

20 Suplente: Senador Quido Mon­
dim 

SENADO 
LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Líder: Filinto MUUer. 
Vice-Lideres: Lima Teixeira e No­

gueira da Gama. 

Da i11inoria 
Líder: ...........•....••••••••••••. 
Vi.ce-Lideres: •..••••.••••••••• • •• •. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

LJ .... ~:· Benedito· ValladareH. 
Vice- t.1deres: GasDa.r Veloso e 

Victorino .Freire. 

abrir, ao l'ribtmít-l de' Cúnta.:: o çrédito esp('cialt de Cr$ 130.0<"-Q OOG.OO, 
para· ocorrer ·\s or~pêbtLS COhl a Lransterenc.a aaque1e lni.Jutuh p.ua .tha ... 
silla, · teado _a..,at.õ_rio. ~ob n.'' 2~ c!•! 19-61, da Coul.-ssão Mista 

Onentu~,oo para a votarão 

Cédula. n.~ - DJ~positivos a que se rerere 

1 - Para!{!' ato umcC' dl) an. 2 Y (parte vetaaá'J 
2 - Aür:.eA a ao art 4.'~. 

:1 - .A1me,t ·o ou art:. 4." (partes vetaaasl. 
4-- Ahnea c ao art. 4.~. 
5 - Ahnen a a.o art. 4,-1 
G- ArL 6.", 
7- Art. 1.Y. 

3."' Sessão conjunt-a 

da 3.a Sessão LcgislaliYa Ordinária. 

da 4. a Legislatura. 

Em 13 de Abril de l!Jül, às 21,:10 horas 
ORDEM DO D~à 

Veto presidf'ncial (parcial) a-o Projeto de Lei n.o 1.88{}, de 19CO. na Cft. ... 
mara e_ n.v 87 ctE 19-60. no _S(.>naJ~~~- que estima a Receita e flxa a Uf'.5pe."oa 
da Umao pat·a o ext>rctc:o .fmtHlCfiro de 1961, tendo· Relalório, sob n.' 4, O.e 
1961, da. ComLS::.r.tc M.std.. 

t.a sessão conjunta 

·- d::t 3:.4 :Sessão Legislativa Ordinâ.rla. 

da 4.a Legislatur~ · 

Em.19 de Abril de 19ül, 'ús 21,:10 horas 

ORDEM DO DIA 
Veto prenae-nclal (parcial) ao Projeto de t.ei m.'>' '399, de 1959. na Câ­

mara e n.• 5J, de 1960 no Sena~1c> que dispõe sôbre a entrega de autos 
aos aclvogad~.is e dé out:r:as prov.oênc.ias, tendo Relatório m.9 5, de 1961) 
da. C.omissão Mista.- . 

FEPERAL 
DO PARTll Q. rRAl:SALHlSTA. 

BRASILEIRO 

Lfder: Barros de oarvalho. 
Vlce-Ltcteres: Nelson Mar.ulan 

·Fausto C~bral e !\rtindo R..odri~ues. 

DA UNlAO DFMOCRAT!CA 
. NACIONAL 

Lfder: João Villn.sbôas 
Vice-Lideres: Rui Palmeira - Da­

niel Krieger - · Her~ba.Jdo- Vieira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Lfc!er: Mem de Sá. 
V1ce-Lider: Aloisio de Carvalh~. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Llder: Mendonça Clark~ 

DO PARTIDO SOC'lAL 
PRÇ)GRESSIS'IA 

Lfder: Jorge Ma.vnard. 

!Comissões Psrmanen~es 

Comissão Diretora 
Mcura Andrade - Pres1aen~e. 
Cunha MeLo, · 
·GP' erto Marinho, 
'\rJr~\'Yill'O l.t"i.gueired-.. 

• NGVRPI:! Fi!hO. 
WlaHnSJt OlV'mtJio. 
Qu1-1c Mondlm. 

Sect rt-áMo: E-"Vandro Men~t!S Vlaett. 
o:tret.;a.-Oeral. subsUtuto. 
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~4,;,9,;,2,..;Q,;;,u,;;;a;,;rt,;;;a-..,fe,;;i;,;rá;.,;;12~=""'= DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)' Abril âe 196f 
~ .. ~~~~==~~====~~==~~==~======~==~~~==~==~======================~~--· • 
Comissão tle ConstituíÇã~ 

e JustiQà I ., 
TITULARES 

Gaspar Venoso, Presidente IPSD)J 
Daniel Krieger, Vice-Pre~idente -- , 

,..VDNI. 
;venl'mc!o Igrejas (UDN)o "" 
Milton Campos IUDN) • · • " 
Heribaldo Vieira <UDN>:c'. -~1 
Silvestre Péricles (PSD) t; J ~ 
Ruy Çarneiro I PSD) , ·"""' ? 

Lc'ilrival Font.es (!"''Bf. , <:..' 
:Nogu!i'ua da Gama (PTBr~ ,J 

Barros Carvalho <RTB' • ~ 
Alovsio de CE'.rvalho cPL>.'.:. ;J 

SUPLENTES { '(.-< • 

~- Rui Palmeira IUDN). • · 
2. Freitas Cavalcanti <UDN)~ · 
3. João Arruda <UDN> . , .... ~ 
4. João Vlliasboas <UON) .: 1 ~ 
1. Ary Vianna !PSD) , · ~ 
O. Benedito Valle.dares fPSD) •. ' 
3, .FranciSco GaHDtti IPSD) ._ _J 
1. Lima ·TeiX"ltra (PTB>. ,. __. 
2. Vivaldo Lrma (PTBI .-J·;· _ 
3. Miguel Couto <PTB).~ · .. 'Oóol 

1. Mem de Sá •PLJ. · , <1: 

&.cretária: Maria do Carn~ ...... ""on-
U.on Ribeiro Saratva; Oficia.!. Legisla­
tJvo. 

"Reuniões: ,Quartas-feiras às 16 ho-
ta;;. . - ' 

Comissão de Econojnía 

TITULARES 

Gaspar Vell ;o, Presidente (PSD) . 
Fausto Cabral, Vice-.Prebldente 

{PTBJ • 

Fernandes Távora ruON)..i 
Sérgio Marinho !UDNJ ~ · 
Del Caro <UDNJ ~ 

• - João Arruda <UDN) ! 
AIO Guimaràef' IPSDL 
Lobão da Silveira tP3Dl'. 
Nogueira da Gama IPl'b) 1 

SUPLENTES 
1. Mourão Víetra <UONL- ' _ 
a. Joaquim ·parente !UUN)'-, 
3. Irineu Bornhaut:.en tUUNfo(: 
4. Ovtdio Teixeira IUONJ. 
1. Eugênio sarros (PSD• . 
2. FranciEco Gauot.tt cPsor. 
3. Sebastião Archer CP3.0)_ .. 
1·. Lima retxe1ra 1 P'T'l3J. 
2. Saulo Ramos (PTB>, 

Secretário: José soares de Oliveira 
Filho - ~ficia1 Legislativo, 

Reuniões: QuJr:tas feiras às 15.30 
horas 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TIT[).~. . .JI.RES 

Menezes Pimentel. .Presidente 
. I?SVl. -

Padre Calazans, Vtce-Prest;iente 
~UDNl. . 

H.e!linaldo Fernandes fUUN) ._ 
Jarbas MamntHHJ tPSD>. 
Sa!l!O ~mns lPTBI. 
Arlinõo Rof.irítnJef! IP'fB} 
Mero de Sá •PL'. 

6UPTENTES 
1. Coimbra Bueno ODNT, 
2 uino de Mattos fUUN). 
1. L,obâc da Silveira !PSO'f. 
2. PacJlo Fernandes lPSLJ). 
1. Pa!l/O l:<'ender tPTBJ. 
2. Lima rrixeira 1 PTBJ . 

1 
1. A1otsl0 de CarValho <Ptl- ~ 

Secretária: rarv de f''arta Atbu~ 
queroue. Ofirfal LegislaUvo. 

ReuniõeS: Quartas-feiras, às 16 bo­
ra;.s. 

EXPEORÉNTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL: 

. 1 DIRE.TOR .. Qii.RAIIo , 

ALBERTO DE BRITO P~REIRA 

CHRPB. DO 6E.AVIÇO CB PUDLIC:::AC::i'ii!'EJ eHEP'B DÀ SEÇÃO DB RBDA,CIO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO' 00 CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇAO ti 

l«,presso nas ollclnall do Oepárlamenl9 de Imprensa Nacional 
SRA.SSLlA. 

ªEPART!ÇõES Jl PAIITICULARES I FUNCIONARÍOS • 
Capital o Interior :Capi~al a lnterlot, I. 

&-nmestre • ••••••••••• Cr$ oO,OO Semestre .• , •• __ ._. •••• ••• Gr$ 

.( 

89.09 
76.00 ~lQo ••.•·•·••-• •• •.• •• • • •• .C41 96,00 J:Ang ••. •••• ••• ••••. ••• Cr$ 

Exterlot · r ~xteriot 
(JJ.i:r' ............ •••• •••• Cr$ !~6,00 ~DQ ... , •••• •••·• •••••• CrS !08..00 

..----------------------------~'------------------------- Excetuadas ~ para o exterior- que serio sempre anuais, ac 
a!slnaturas poder-se-ãq ~mar, @li! qualque~ ~pooa. por 'e!s 1nese~ 
ou. um ano. · 

-.A fim do po&sibilltar a tem essa de valõres acompanhado~ dê 
iisolareolmentos quanto à sua aplicaçtio, '.ollcltamos dêem preferência 
à remessa por melo de cheq\le iíll valq postaL ~mitldos e ravo~ do 
~·•soureiro do Departamenl!! de tmpr.ensQ NaolonaJ. 

- Os s'uplcmentos àS edlç6e1 i!ol. '6rg~os o_fiç!afs serãº fofl!ecid(l~ 
e.<•a assinantes sàmente mediante ~ollllltação. 
• - O cust; 4o n'llmero atrasado será acrescido de Cr$ Q.IO ~. ~ 
•>:erclclo decorrido, oohrar-só-ão mais Er$ 0,50. • 

Comissão de Finanças 

TITULARES 

Flteitas Cavalcanti. Presidente 
IUDNI. 

Jefferson .de Aguiar, Vice-Presiden·• 
te <PSDJ.""' • 

l:ineu Bortihausell"' (U'QN)'· 

Daniel Krieger (UDNJ • 
F'ernandes Távora. rUDID ~, 
J:•!x-Hult Rosado !UDN}'., 
Lopes da Costa (UDN) •1 1 

Ary Vianna· <PSD>. 

Eug~nio Barros (PSD)'eJ 

Filinto Müller U'SDl •. 

Lobão da Silveira <PSO) c 

_Vlctorino Freire <PSO)J 

F•uslo Cabral !PTB) • 
N og'Jeira da Gama !l'TB) .. 
S;tulo Ramos CP'I'B) • 

Barros Carvalho (PTJ3)', 

1\Ccm de Sá IPLJ'. 

SuPLENTES 

1.- WJlton Campos nJDN), 

2. Joaquim Parente CUDNt~ 

3. Ruv Palmeira <UDN). 

4, Coimbra. Bueno fUDN{ 

5. João Arruda <UDN) •. 

6. De~ Caro <UPNl. 
. " 1. Gaspar VelloSD <PSDr.,. , 

~ Silvestre Péricles (PSDi. 

3. Ruy Carneiro <PSD) • 

4. ~arbas ~aranhão {PSOf.-

/ 

õ. Menezes Pimentel CPSD):, 

6. Pedro Ludovlco lPSD) oo; 

1. Vivaldo Lima IPTB). 
Q, Arlindo Rodrigues CPTB) ~ 

3. Paulo Fender IPTBI •. 
4. Úma Teixeira '(PTB1 ,-

1. Aloisio de Carvalho fPL)'<(f 

Secretário: Renato de Almelda 
Chermont, Oficial Legislativo. 

Reuniões: QUintas-feiras. ê.s 16 bo-
rs.s. . 

Comissão de Legislação Social 
TITULARES 

Lima Teixeira. Presidente .(P'l"B)'. 

Ruy Carneiro, Vice-Pre:Si1eP.t.Q -
CPSD), • ....,{. 

Venâncio Igrejas <UDNJ:, 
Mourâa Vieira CUDN) ., ' 
Llno de Matos IUDN)' •. I 
Francisco, Gallott! IPSDr. 
Menezes Pimentel (PSDl • 

Paulo Fender fPTB) o; 

MJguel· Couto (PTBJ • 

SuPLENTES 

1. Dix~Huit R0sad.o <UDNr. 
2. Padre CaJazans <UDN) o: · 

3. Heribaldo Vieira CUDNf.: 

1. Paulo Fernandes CPSDr~ 

2. Lobão da silveira <Psnr, 
3. Sebastião Archer (PSD). 
l. Barros. Carvalho <P'I'B)_.; 

a .. Lot:rlvaJ Fontes !P'l'Br., ; 
3. Arlindo Rodrigues CPT!l)'., 
S•cretárlo: José Soares de Ollveiríti' \ 

Filho, O_fic!a! Legislativo. . . lj 
Reuniões: Quintas-feiras, às liiJ 

horas ... 

Comissão de Redação 
TITULAR.ES 

Frat'lcisco GaUotti, Presidenta ~ l 
{PSD). . . 

Sérgio' f\[ário, :Vice-Presidente -.L 
IUDNJ. · 

Venâncio Igrejas !UON> . .:) 

Al'Y Ylanna IPSD)., 
Lour-.,val Fontes <P'I'Br~) 

SUPLENTES\ 

1. Padre Calazans (UDN).: 1 
2. Daniel Krieger (UDN). i 
1. _Menezes Pimentel (PSPr..:\ 
2, -Ruy CarnE'iro (PSD> .• : , . 

1. PauJo Fender <PTB> -:· 
SEcretária: V era ae Alvarenga Má"' 

fra - Oficial Legislativo. ."1 

Reuniões: Terças-feiras, ãS 16 ll!l>l 
ra.s. 

Comissão de Relações 
Exteriores 
TlTULARES 

Vivaldo Uma, Presidente !PTB)'~ 

Rui Palmêi.:a, .Vice~.PreSidente ~ , 
IUDNJ. 

Daniel Krleger roDNr.: 

Heribaldo Vieira -fUDN> o· 

Benedicto Valadares <PSD)'., 

Gaspar venoso <PSD) ~­

Paulo Fernandes CPSDh 

L<:JuriVB.l Fontes <PTB) , 1 

Aloisio de . Car'V'a.lho <PL)'., 

SUPLENTES 

1. Mllfon campos (UDNJ·,, 
, 2. Venllnc!o Igrejas (Ul)Nr. 

3. Freitas Cavalcanti <UDNl.:> 
1. Menezes Pimentel CPSD) •. 

2, Jefferson de Aguiar <PSD>'. 

S. Ary Vianna IPSD)'. 
1. Fausto Cabral IPTBL· 
3. E arras Carvalho (PTB)' --
1. Mem de Sã IPL) • 

Secretário: João Batista CastejoÍÍ 
B~nco. Oficial. LegJslatlvo .. 

___ .., 

Reuniões: Quartas~feiras, às 16 Ldct . , . 
ras. ,... __ ..... 

Comissão de .Saúde Públicg 
TITULARES 

Regins.ldo Fernandes, Presidente ...., ) 
<UDN) • -:-

Alô Guimarães, Vice-Presidente. ~ 
IPSD). 

Fernandes Távora CUDN)~,­

Pedro Ludovico (PSD> ,. 

S.aulo Ramos IPTB) • 



/ Quarta-feira 12 

SUPLENTES 

1. DlxHult RoSado cUDN> .. 
2. Lopes da Costa CUDN).c 

1. Eugênio Barros CPSD) •. ~-

2. Jarbas Maranhllo <PSDI"i 

· 1. Miguel Couto CPTB> • '- . 
secretária: Maria de Lurdes OI!· 

Teira Rodrigues, '?ftcfaJ Leg:is.J~Uvo. 

Reuulôes: Qulnta-!elra, às 16 ho· 
r a.;. 

Comissão de Segurança 
' macional "'I 

TITULARES 

Zachar1as' de Assumpção, Preslden· 
te tUIJNJ. 

, Jarbas Maranhão, :Vlce-Preside.at-e 
- (PS0). 

Stlglo Marinho !UDN) •. 
Jefferson de Agutar tPSD)J· 

FranciSCo Gallottl CPSDJ • 

Miguel Couto <PTBl. 

Arllndo Rodrigues •PTB> •. 
SUPLENTES 

1. Fernandes Távora <UDNl\ 
2. Dix-HUit Rosado <UDN), 

1. Silvestre Pér~cles (PSD) * 
2. Ruy Carneiro cPSD). 

3. Jorge Masnard <PSP) •:. ',_ 

1. Saulo Rrunos IPTBJ. 
2. Nelsori Maculan <PTBl •. 

Secretária: Mn rta do Canno Ron· 
d.on Ribeiro saraiva, OfleiaJ Legisla· 
tlVO, 

Reuniões: Quintas-feitas, 118 15 hO­
ras. 

Comissão de Serviço PCtblico 
Civil 

TITULARES 

liliARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç'àe 11)" 

1\.'fAS DAS COMISSõES 
Comissão de Economia 

REUNIAO EXTRAORDINARIA, 
REALIZADA EM 9 DE ABRIL 

DE 1961 

As 16 ho!'as, sob a pTesldêncl..a. do 
Sr. Senador Fausto Cabral. Vice­
Presidente, com a presenca ·dos Se­
nllores Senadores, Nogueirã da Gama, 
Férnandes Távora.. Alô , Guimarães, 
Lobão da Silveira e Suplente Joa­
quim Parente, reWle-se a Comissão 
de Economia. 

Deixam de ccmparPcer por motivo 
justificado o.s Srs. Senadores Sergio 
Marinho, Del caro e João Arruda. 

O Sr. Presidente declara ter por 
objetivo aquela reunião a- eleição do 
Presidente, tendo em vista a desis­
tência do Sr. senador Ary Vianna, 
que fôra substituído nos têrmos do 
Art. 77 do Re~imento Interno, pelo 
Sr. Senador Gaspar Vello-so. 

l)ando início aos trabalhos o Sr. 
Presidente designa o Sr. senador No­
guelra da Gama para esérutinador, 

Processa"da a elefqão verl!iea-se o 
sufrágio unânime do nome do Sr. 
Senador Gaspar Velloso. para ocupar 
o pOsto de Presidente da Comissão de 
Economia. 

o Sr. Senatlor Fausto Cabral con­
~ratnla-se com os membros da Co­
m1ssão. pelar escolha do seu presiden­
te. l\Presenta voto de felicidades ao 
senador Gaspar venoso por mais 
es.sa atrlbuic;:ão. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a reunião, da qual eu. José 
Soares de Oliveira Filho. Secretário 
lavro a presrnte ata que uma vez 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

ATA DA 16~ SESSÃO, DA 3' 
SESSiiO LEGISLATIVA, EM 
11 DE ABRIL DE 1961 

PRESIDE:NCIA DO ~R. MOURA 
ANDRADE 

As 14 horas e 30 minutos acham~ 
se presentes os Srs Senadores: 

zacCJrias àe Assumpção - Victori~ 
no Ferlere - Remy Archer - Eugê­
nio Barros - João Mendes - Joa­
quim .Pnrente - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pi-

êste Ministério através do ofício n9 
151 de 9.3.61 desta casa. 

Valho-me da oportunidade para 
reiterar a Vossa Excelência os meus 
protestos de elevada estima e distin­
ta. c~nsideração. 

INFORMAÇOES PRESTADAS AO 
SENADO FEDERAL PELO Ml· 
NISTimiO DA AG:UCULTU~A 
EM FACE DO REQUERIMENT.) 
N' 68-61 DE AUTORIA DO SENA· 
NOR GILBERTO .MARINHO 

lt?) Existem n ê s se Ministério 
ocupantes de funções ou c:1~os rela~ 
cionados com o Serviço Ue Engenha­
ria q'Ue fazem jús às gratificações 
previ~tas no Estatuto dos Funcioná· 
rios Públicos Civis da União, J"egula~ 
mentadas pelo Decreto n9 46.131, de 
3 de ·junho de 1959, sem que as mes­
mas lhes sejt~m atribuídas? 

29) No caso afirmativo, qual a ra­
zão determinante da não eonce.<;s.\d 
dessas eratificações 11os titulares dlls 
mencionados cargos e funções? 

RJ Neste Ministério existem alguns 
car~os, cujas atribmções se relacio·­
nnm com o serviço de engennacl!.l., 
tais como Engenheiros, Agrônom.Qs, 
Auxiliares de EngenheJro etc. Na 
vigência do Decreto nQ 46.131, ~e 
3-6-59, vãrios pedidos .de gratificação 
por risco de vida e saúde foram fei­
tos por ocupantes dos referidos car­
gos. :í!!sses pedidos estavam tendo 
sua.. tramitação regnJar, chegando a 
ser baixadas algumas portarias dE' 
concessão pelo Senhor Ministro, após 
a necessã.ria. autorização do Senhor 
Presidente da Repút>lica, quando en­
trou em vig'or a Let 3.780, de 12-7-60 
cuJo artigo 78 prescreve o seguinte: 

J< Art. 78. As condíções de pag1.­
mento das gratificações de que tra­
tam os itens V, VI, VII e IX do ar­
tigo 145 da Lei L 711, de 28 de outu­
bro de 1952, serão flxados etn ret. 

Parágrafo único - ~Dentro de seis 
mesE-s, contados da \ publicação desta 
lei, o Poder Ex e cu 'ti v o enviará tto 
Congresso Nacional projeto de :eJ 
regulando a concesSão das gratifica,... 
ções de que trata êste artigo." 

'2 mentez - · Novaes Filho - Barros 
Daniel Krieg::!r - Presi_dente (UDN> Carvalho _ Stlvestre Péricles - Jor-

Face a êsse dispositivo, que 1mp!!­
citamente revogava o decreto, que 
até então regulamentava a concessão 
da citada gratificàcão, e obedecendn 
a. orientacão vinda db D.A.S.P , que 
devolveu a êste Mini.::tf.rio os proc~­
sos que lhe haviam sido enviados 
para serem submetidos à aprecial;~o 
dó Senhor Presídente õa República, 
tol determinado o arquivamento dos 
mesmos. 

Jarb<V Maranhão - Vice-Presidente 
- PSD. • 

Joaquim Parente CUDNl. 

Sebastif:> Archer CPSD> •J 

Paulo FenUer (PTB> •. 
Miguel Couto <PTB) • 

.A1~ysio de carvalho c PU. 
SUPLENTES 

1. Cotmbrn ·Bueno <UDN) •. 

2. Padre Calazans tUDN>. 

1. Ruy Carneiro <PSD> . 

2. BenediLo VallaGares ~~SO)._ 
1. Nelson Maculan CPTB). 

· 2. Fausto Cabral <PTB) •. 
l. Mem de Sá !PL) , 

Secretária! Ital.:na Cruz Alves. Ofl­
ciQ.l Legislativo. 

Reuniões: Sextas-feiras, às 16 boras 

; 

crmissão de Transportes, 
Comumcacões e Obras 

Publicas 

. TITULARES 

Jorge Maynard. presidente fPSP) . 

Lino de MattoS, Vice-Presidente 
(UIJNJ 

' 
\, 

ge ll!aunard - Heribaldo Vieira -
Ary .Vicpz.nf41_- Jejters9n de Aguiar -
Benedito Valadares - Nogueira da 
Gama_ .~ Mi1tnn · Ca11}-no.<t - Moura 
Andrade - Lino de Maftqs - Pe-:!ro 
LPtàrn;ico - Alô Gmmariie.' - Gas-
par Ve1Ioso - Nelson Maculan 
Saulo Rt:.•mos - Daniel Krieger -
~fem de Sá. 

(28) 

O SR. PRESIDENTE: 

A li:!ta.. -de, presença acusa o com­
parecimento de 28 Srs. Senadores. 
Havendn número legal declaro aberta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

Cumpre acrescentar que, embo'ra 
Implicitamente revogado pela Le1 
nQ 3. 700-60 já citada, o Decreto nú­
mero 45.131, de 3~6-59, foi também 
revo;;;-ado, de. modo expresso. pelo !)e .. 

ereto n9 50.337, de· 14-3--61, revogaçã!.l 
essa que atingiu até niesmo as gra~i­
ficações já c:o?cedidas. 

Dê-se conhecimento ao reaue­
rente. 

O Slt PRESIDENTE: 

O Sr. JC!á~ Mendes servindp dei ~Esta. finda a leitpi:a do expP-d!ente. 
· 2° Secret.ano. -proc.r.tle _à leitura Tem a palavra o nobre ,.;enador 

da .ata da se.'fSuo antenor, que é • Novacs Filho, primeiro ·aradoJ1: msa 
aprorada, sem debates. crito. 

O Sr. Euqêno de Barros. ser~ 
vindo de 1° SecretQrio, l~ o se-
gutnte- -

EXPEDIENTE 

.Avi<JO 
Do Sr. Ministro 

se~uinte t!rmcs~ 
Brn.sUia. 5-4-61. 

da Agricultura nos 

Senhor PriÍneiro secretário. 
Tenho a honre de transmitir a Vos~ 

sa Excelência, em três Vias as infor­
mações com que est.a Secretaria de 
Estado atende ao que foi· solicitado 
no Requerimento n9 68 de 1961, de 
autoria do nobre Ssn2.d0r Gilberto 
Marinho, o quai foi encamính'atid a 

O SR. NOVAES FILHO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, Srs: Senadores há quinze 
anos participando dos tr:ibalhos do 
Congresso Nacional, não desprezo 
oportunidades pára reclamar aquelas 
medidas indispensáveis ao progresso e 
ao bem-estar de quantos brasileiros 
mourejam pelos campos, aedicando-se 
às· atividades rurais. 

Quem quer que haja lido a exposição 
feita pelo Conselho Nacional 'de Eco­
nomia, em 1959. há de ter., certamente 
colhidO profunda impressiio diante 
dcs dados ali fo-:-nec:idos. os quais_ nos 
levam a rilelancólica ~conclusão: 'os 

I 
\ 

Abril de 1961 493 

quatorze milhões e trezentos mil bre.­
sileiroo que se dedicam às at1vidade.o 
agrícolas obtiveram rendimento· insig· 
nificante- e ridículo, sobretuqo se o 
compararmos às cifras que traduzem 
os resultados magnificos conseguidos 
por dez milhões é duzentos mH bra· 
sileiros, cujos ·tabore.s se concentram 
nos exercícios da indústria e de ser-
viços. / 

E;'or aí, Sr,- Pre::idente, bC'm se uoda 
avaliar a profunda inferictidade rm 
que se encontra a agriC!Iitum n'l g,o ... 
s!l, exatamente por falta de melhur 
assistPncia, de melhores euidarlct ~ 
atenf'ões. poi~ as vt>rba.c; técnicas 'P rt;:, 
a~sistêncla. são dedicada~ R. outrft.'i 
prol)letrt1ls que SP !ig>HTl à infra~e"tru­
tura econômica do Pa[s. 

Se observarmos no mundo ron 1 rrn­
pnrâneo o avam;:o daquela..<; Narõ"s Qt'1 
não se de.o:;euraram da a~ric11ltura, P'll­

bora tudo fazendo pelo d?-srnvohl­
mento industrial, encontraremos ~o­
mo exemplo dessas diretrizes e marco 
dessa orlentaeão os E'3tadoQ Uni(!"s d'.l. 
América do Norte.. Ali. n a,<;~ij::M·nrl~ 
ans QUe cavam P. semeiam a terra é 
Ofei'Pc!c'!a em t.odos os instantrs. Nn­
d3. ffllta ao e~riculk>r no sPntir'lo de 
que êle não desanime e n§o ~ desE'n· 
gane no labor ouotidiano. de snl a sol. 

Da f por que. Sr. Presidente, PU me 
l'PcrozUo sempre com tõdas as medidas 
adntadas eqt favor de assuntos QUP .c:;e . 
lig-am aos interêsses da agricultura. 
brasileira. 

trâ poucos dias. anunciou o Sr. ?re-- . 
stdenté da República, em discurso, 
sua fntencão de baJxar um decreto PS­
tabeleeendo preces mfntmos para de­
terminados artlp:oJ:: alimentfcios da. 
nossa cultura. ag-rfcola. Logo acr~>.s-­
c~ntou Mr o re-.snonsável por êsse de­

-creto o Sr. Rome-ro Costa. ilustre Mi­
nistro tfa Ag-rfcuitura, que o rPrFn-ira 
em tais têrmos, QUe êle. o Presidente. 
se envadecla. ao anunciá-lo. . 
' Regozlje1-me, como pernamb,lr.ano, 
no:1rtisse tal inleiatlva de um Titular 
fHho da mfnha terra. Creio aue a me .. 
dida., na prática, darA tn;tn-nfffcos re ... 
su1tadog e alertará o Govt">rno nara 
a necessidade de novas inicla._tlvas 
nessP. sent.ldo. E' bom lembrar, qun.ndo 
Ainda estamos longe daquela aunre­
lha!!"'m de armazéns e de silos 1ndJc; .. 
pen.c:;~veis à preservação dos orodut.os 
Q!!l'fcolas, que nas entre-safra~ se-n­
tem-se os esrrlcultores ainda mais nP-­
ces.o;U.ados do amparo financeiro, pois, 
muitas vêze&, vêem~se obriga-dos a en­
treg;ar o produto do seu labor pelo:=; 
nreeos que lhe ~ão oferecido~. gerA-l­
mente pr~os ínfimos. Que não com­
nemam nem na~am tôdas R.S d!>spesa..CJ 
da cultura. Entretanto, não têm ou­
tro jeito senão suhmeterem~se a êsses 
desfrmlos tremendos, ficando, entq_o 
envolvidos nos de.<;enga_nos e na.<~; de­
Resnersuças. Re~ulta dai a. queda do 
nivel de produ~ão. na safra se~mint.e, 
netn. falt,a de estimulo. amparo, e nro­
tecão devidos aos homens que mou­
re.i~m no campo, 

Felictto, assim, o Sr. Mfnlffio da. 
Ag~"fcu1t.ura.. o meu 'qRPtido amigo 'Ro-­
mero Costa, nome aue não havia. 
trsnspo.st<l as fronteiras do meu Fs­
tarlo porque jamais se dPi'ltOU sedlt?il' 
nelas fru::clnA.Cões d::~. nolftica nem 
nunca se dedicou ~s lide::; da vida pú­
bli"ll. Hnml".m tnte1l!!ent.e. homem es-. 
tudioso, homem canaZ. homem de- boa. 
tAmnera, e!•~tou CPrtn não desmerl'f'Prâ-, 
na Pasta da Agricultura. ns boas tra­
dicões da gente perna.tnbucana. 

Os meus votos, Sr. Presidente. Sfi() 
de que o Ministro Romero Costa. 
prossiRa emnenhado nara adocão de 
outras medida~ em benefício dá agri­
cultura braRtlelra. e que o Sr. Prest­
df'nte da RepúbUca, cuto desejo de 
de;;e-nvolver os quadros da nossa nro ... 
du,..ii.o de ~êneros aliment1r:ios é evt­
rlente, tome em seus ombros -n nnbt­
lit"nt.e en('argn de "~tstir .e cte pro­
trqPt" os hGmens fiUP. <le sol a rol, 
cu1ti.vnm a tel'?'':\ 11-r'lsil~>l .. ,. .,.,,.c::.qe f>-1":'!.­
nenl-to extraorcHnA:rio ,.. ;..,~H .. ~"r-"'-\vpt 
Ç~ hnns sr"Vit>~S r,. C!'\lP .. 1··'·'"''-.. !!lttuf• 
to· bem! .Dfuito bem! Palmas). 
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O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
.Bemy A1·cher1 orador in s c 1· i to. 
.(Pausa) . _ 

Não .se ·encontra no p;enário. 
Tem a palavra o nobre Senaçlor 

Nogueira da Gama. <Pausa). 
Está ausente, -
Tem a palavra o nobre Senador 

· HerúJalóo V1eüa. 
O SR. HERIBALDO VIEIRA: 

nem o mú't~o nem êsse tipo ou qua!­
quer outro de sociedade,· devolvemo 
ao Nordest-e aquele direito que tive­
ram out:as re;;iões de se industriaa­
zar em condlçoes cambiais mms !a-
voráveJs. · 

sent.nnos, Senhores Senadores, que 
o Sr. Pres1dem ua· Repúbllca está vi­
vamente interessado em encontrar ~ 
condições efetlva.::; ~ recuperação do 
N ordes~e, pnnc.~opauuente no Y,Ue ü~Z 
resp-31LO il. tHHJS~.olLUlÇàO dO SUbSidiO 
camo1a1 nas nnporta_ôes, para a i:.Uól 

(Lé o seguinte dlscurso) - Sr. P:e- mau&tnam .. açao. 
eiuente, inscrevi-me, para fa1ar, na Neste pal:iso cabe ao Sr. Celso Fur­
.sessão de hoje; desvestincto-me o.a.s taào a. mawr resJ,JOllsabHidade as:ses­
prenog:ativas e responsabilidades cta. sonal. Está t-ravaua a batalha de re­
llderança, em que me investiu o meu cupe-raç.au úo 1~oro.~ste. Traga 0/D)re­
Partidq. Ocupo esta tnbuna come re-: to~ óa .SUDÉNE formulas salvadoras 
presentame de um Escacto, encraya- ·e não proposta, como a que vem de 
do naquela vasta região norde&tma, levar ao Palácio do Planau;o, que nào 
esqueclu.a dos governai .que pa?Saram,' chamamos de ineXpressiva, porque a 
roubaaa quase szmpre, ·mas r. a VlVt, consldel'amo.s danosa aos interesses da 
agora, embalada por uma ~sperança, nossa região .E faça-se sem perturbar 
que 1he levou o atua1 Pres1ctente aa a imegrtdade da .InStrução 204, que 
Repúblíca, na sua campanha eleitoral nos conduzirá à estabilização moüe­
e em con~Lantes pronunc~amentos, de. tari.~, fónte segura do nessa· de.oen­
pots que assutn!u o ·governo. . . vo1v1mento ,desenvolvimento que tem 

Ouvimos, ontem, neste Plenano, o de andar tulldo, se ajudando e so 
emmenLe Senador Argemiro Figue1~ completand'o, com o .. saneamen~o mo­
redo, em mais um da série de. bnlhan~ netáno, pois não compreendemos que 

-tes discursos, que vem profenndo, em Sf1 possa divot·ciar o cre.::.dmento do 
defesa do Nordeste, face . a conjun- equilíbrio. 
tura econónlica e financeira da po- ~\]lo que informa a imprensa, sal­
lítlca do Sl', Jânio Quactros. Como vo engano de mwha part.e, amcta 
r,eml)re, escutamos o liustre re~rescn~ não houve opção cto Chet'e do l:!.:xe­
tante da paraíba, com a atençao que cutivo pela formula apresentada pe10 
desper~am a sua palavra escla.rec1ua sr. Celso Furtado. Foi a mesma en­
e as formas bonitas e ·ricas do seu caminhada a um orupc de Traoa!hO 
-~st.ilo. As minhas ~ mojestas. mLer- do Ministério da Fazenda, que ~rá 
venções no debate, em tõrno das ar- de estudar esta e oUtras maneiras dt> 
guições que suscitou, explicam que su.bstitUlção do anterior subsidio~. ca~n­
nem senipxe tive a fortuna de con- bial às importações esesnc;"~is ao de­
cordar com os seus respeitaveis pon- senvolvímento do Pais, e, especial­
tos de vista. . mente, daquelas áreas menos favo-

Não querO respingar as nossas dl- recidas, que reclamam maior expan­
vergêncras doutnbál'las, que nos per- são à sua capacidade produtiva e Wlla 
deriamos na diversidade· das t.eona,s, terapêutica heróica contra o estran­
sem ouf.ro resulkado prático . Ot:l elu- gulamento de sua economia: 
cidativo. Quero, todav1a, ms1stu· em 
que, no meu desvalioso enc.end~r, ua_tc 
ver.ta, não tinlla -razão ó meu precla­
ro colega quando se msurgia, n-a mms 
calorosa veeménc1a, contra o Sr. Cel­
~o Furtado, diretor. df! SUD&~E. em 
quem não reconhecia caP"-C.Idade ju~ 
rídica para representar.., ou falar em 
nome do Nordeste. O Sr. Celso Ft..r~ 
ti:tdo pode não _ter all"!lit ,1~ara refle­
tir os anseios daquela sofnda regtao, 
da qual .eu, como o. Senad<?r paraiba­
no, somos expressões· auLént1cas, pc~~s 
nossas origens, . vívência e. formaçao 
Mas, no cargo q4e lhe confwu o go­
vêrno ·passado e lhe . conserva. o go­
verno at.ual, a sua op1mão e essenc;aJ 
e. indispensá_vel. . 

com estas palavras, Srs. Senadores, 
trago, lealmente, a mmha colaMra· 
çáo, a fmnha contl'lbmção ao Go.vêr­
no que apl.audo, que uefenuo e que 
procuro aJudar, sem sabujiSmo, d.!­
zendo-lhe o que penso, o que se me 
lafigura, pois calando ,temeroso ou 
esquivo, jamais lhe estarei pr·esLa.n­
do serviço algum. o silêncio, ne!:!tll 
hora seria um perjurio ao meu man­
dato uma. perfldia à minha região, 
uma lamentável omis.são diante do 
Go".'êrno que defendo e procuro a]•J~ 
dar. . . Está certa a minha opinião'? 
E.tá errada? Não in:tporta. va:era 
independência, pela lealdade, pelo de­
:>ejo de contribuir para que o Go\·êr.­
o.o possa encontrar as soluções me .. 
:hores. 

Era .o que tinha· a dizer, 
dente. <Muito bem; muito 
mas). 

O SR. PRESIDENTF.: 

Sr. Presi .. 
bem. Pal~ 

Continua a hora d- ,. .. n"diei:lte. 
, Tem a palavra o nobre Senador 
Remy Archer • 

do e à Na~ão do que representa para 
a xegião aquele estabelecimento de 
crédito, ctas dificiJldad€'s com que luta 
para cump::-ir as suas ábriga('ões esta­
tutárias e das suas necessirl6d~;s ime· 
diQ.tas. 

No entretanto em face do Decreto 
~do publicado não 'POSSO retardar 
a minha manifestação de apla:uso ão 
a.to do Poder Executivo e as minhas 
congratuLações com o povo da Amazõ .. 
iüa e com os dirigentes das a~.socia­
ções de serin~alistns, associações co· 
merciais e, com os governos dos Esta­
dos e ~erritórios que tanto .lutavam 
pelo restaQelecimento . do monopólio 
elas ini.portações de borracha, e, que, 
agora veem corOado de êxito os seus 
esforços. 

Resta agora, que o Govêrno dê ao 
Banco de Cré(uto da Amazônia as 1n­
dispensávris linhas de crédito para 
que as importaçõt>S se realizem com 
oportunidade e~onomía assegurando 
o abastecimento normal da indústria 
na--cional de artefatos de borracha. 

EstoU confiante que isso acontecerá 
e a Amazônia terá dado u· mpasso se~ 
guro no no ::aminho de sua· indepen .. 
dênda econômjca. 

Era o au e tinha a dizer, Sr. Pres! .. 
dente. (Muito bem,· muito bem. Pal­
mas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais oradores h1.scritos. 
Continua a pora do Expediente. 
O SR. AJ,O GUIMARAE~: 

Peço a palavra, Sr. Presidente.~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre SenadO~ Alô 
Guimarães. 

O HR. _\LO GUIMARAES: 
Sr. ·Presidente e Srs. Senadores, o 

comércio e a indústria paranaenses, 
notadamente a de Curitiba, vem se 
ressentindo ;;,1Itimamente em razão do 
meu esta{! o ~e conservação em que se 
encontra a ligação São aulo - CuriR 
tibt?,, atravé~ da v'elhl estrada da Ri· 
beii''a. 

Ocorre. Sr. prsidente, que o Govêr· 
no passado, inbuido dos melhores pro· 
pôsHos e com a alta vísão de promo­
ver o desenv{llvimento, nacional, esta­
beleceu o traçado de uma nova rodo­
Vi aligando as duas capitais. - rodo­
v1a moderna, dotada dos requisitos 11'!­
d!.spensáveis a um tráfego intenso. na~ 
queli.. zona de gr~mde progresso do 
País. 

Acontece que essa estrada, Sr. Pre· 
sldente, quasi pronta, até mesmo jA 
1naugUarada siinbàlicamente pelo Qo .. 
vêrno passado, sofreu ~lgwnas dücul­
dades para sua real inauguração. De .. 
sabaram alguns trechos, inclusive uma 
ponte de ligação dos doJs Estados, de 
tal forma que a sua abertura definiti-
va ao trânsito ficou proora.stinada para 
tempo que não é possível ainda pre· 
ver. 

'A-organização, que o congrer<>o Na. 
cional deu à SUDE.~E. obnga o seu 
Plretor a propor as medidas c p;·o­
curar as soluções aâ-o~uuctas, _ ~ra os 
angustiantes problemas daquela re~ 
gião. E fol .. jus+.amente nesta- ~JD~l­
ção que o Sr. Celso Furtado foi con­
vocado ao Palácio do Pl~nalto .. 'lem 
a Nação, que se quer m~egrar;. te· 
mos nós nordestinos, que lutamos ac1. 
ma das bandeira.s"'" partidárias, peia 
nossa gleb,a· ,o direito e o dever de 

O SR. RENí' ARCHER: . . Admitia o novo titular da Viação 

exid.r e de cohrar do apregoado ;:a- {Lé o Seguinte discurso) Sr. Presi .. 
barito de economista do Sr. Ce!so •lente, o Diárió Oficial àa União, de 
Furtado, ·as formulas apropriada.:; a 1:ábado último, pubU,ca uma auspicio­
devolu_ção dos. duzentos milhões a e ~,a nohcia para a Região Amazônica -
dólares dos ágios de exportação· dos n· decreto que restabelece em tôda sua 
p1;odutos obtidos, pelo suor, pe1o es~ aplenitude o chamado monopólio cs­
í'ô:ço, pela fadiga de vinte milhões 1;atal das operações finais de compra 
de nordestinos e que foram desVIados 0 venda de borracha em território na .. 
para o sul do Pais. donal e, atribui ao Banco de Crédito 

A, fórmula que quereníos, e nisto <la. Amazônia a incumbência da. exe­
estou de pleno acõrdo com o eminen- (ução dêssé monopólio. 
te senador Argerhiro Figueiredo, nao l'!;ste ato do Poder Executivo tem 
é esta medíocre~- de participação so- lians-cendente importância. para a Re~ 
cietárla dos bancos oficiais nas c:n- ~·;iã.o Abazônica. O estabelecimento do 
prêsas nordestinas, com capitais equi- monopólio das impOrta.ções dará ao 
valentes ao pagamento do antigo sub~ Banco de Crédito da Amazônia os re­
sfcUo cambial. Melhor do que isso. <.ursos que êle Ílecessita para atender, 
.seria uma operação comum de müR Em baSes mínimas que sejam as neces• 
tuo, em. qúe o ~mutante apenas re- üdades de crédito de que tanto ca .. 
cebe os juros compensa.tivos do seu rece -esta vasta região da nossa Pá· 
c2,pital, em vez de ir, como o acio~ tria. 
:nista prefereilcial, buscar o dividen- Como ex-presidente do Banco de 
do, a participação no· lucro, sempre Crédito da Amazônia ocuparei breve 

\ .r:naior .. que a. uarcela dos juros. MP.s.. t:sta Tribuna nara _in.fó::-ms.l' .lU! s~na .. 

que, dentro de quarenta ou sessenta 
dias - ns. ocasião ~m qu_e deu sua 
entrevista à mprensa, antes ·da reu­
nião de Floríanópolis .:..- êste tráfego 
estaria aberto definitivamente ao pú­
blico. Porêm, a.s grandes chuvas que 
ocorreram nessa zona impediram a 
S. Exa., através dos serviços que lhe 
estão afetos, promover o ace.sso na­
tural nessa grande rodovia, permitindo 
o transporte 110 sul do Pais. .­
. Era evidente que a dificuldade dessa' 
solução definitil(a ou a procrastinação 
do problema viesse promover uma me~ 
dlda intermediária: a da conservação 
imediata da velha e já tradicional es­
trada da Ribeira, que liga Curitiba à 
Capital do Estado de São Pa.ulo, con­
serva.ção abandona{la. em virtude da 
eminente insteJação da rodovia nova. 
Infelizmente, isto não ocorreu, Sr. 
Presidente .e vem acontesendo que 
Curitiba e por isso o Estado do Para­
Di - estão na emergência de ficar in .. 
~mente isolarias da Capital paulis· 

ta, com prejuízo para s. ~onomia pa­
ra.p.aense e, notadamente, para o co-­
mércio e a. indústria da Capital do Es­
tado e de tõãas as populações do inte· 
rior. As .próprias companhias trans­
portadoras· de carga e de passageiros 
já se movimentam, no sentido de criar 
um cli~ que seja favorável aos seus 
intNesses e finalidades, porque já os 
veículos vêm sofrendo pesados ônus 
para vencer os percalços ·da estrada, 
quase impraticável. No intuito de mi­
norar os prejuízos decorrentes do d€'S­
gaste e do maior consumo de combus­
tível aun.1ent!tram o preço das passa­
gens e o das tarifas dos tran.sportes de 
carga. · 

Sr. Presidente, venho a esta Tribu ... 
na, a fim de ende1·eçar apêlo a S. Ex~ 
o Sr. Ministro da Viaçáo, a fim de 
que, com o ardor pattiótico e o dina­
mismo que carac~erizar a sua capaci­
dade técn~ca, procure, pelo menos, re­
mediar o problema, colocando em t-ra­
balho, na velha estrada Ribe.ira, por 
intermédio do Departamento Nacio .. 
nal de Estradas de Rodagem, número· 
suficiente de operários que permita 
sejam removidos os em11eci1hos ao 
trânsito .naquela velha rodovía, 

Acreto que, ouvindo meu apêlo, S. 
Ex~, que também é homem do Sul. 
acostumado, portanto, .ao trato dos 
problemas. da Regiáo, notadamente cs 
que dizem respeito à viação, imedia­
tamente re:wlverá o problema, pres­
tando, assim, inestimáveis serviços ao 
País, monnente ao Paraná. 

A continuidade de conservação da. 
estrada da Ribeira é um imperativo, 
porque lintevemos que a BR-2 não 
será concluída no prazo previsto. Não 
se·ia prudente, nem aconselhável, que 
os Podêres Públicos esquecessem a 
zona Sul do Pais, principalmente no 
atinente ao seu desenvolvimento in .. 
dustrial e comercial.' 

Desta Tribuna, portanto, que é a. 
Tribuna do povo, dirijo êste apêlo ao 
Sr. Ministro da Viação, no sentido de 
que S. Ex!,\ ordene a providência sa• 
neadora dando novamente tr:\nsito 
fácil ao Paraná, através de São Paulo. 

Era o que tinha a dizer. (M1·•·-.. 
bem) 

O SR. PRESIDF.NTE1 

Continua a hora do Expedient' 

O SR. NOVAES FILHO: 

CNãoWi revisto pelo orador) - Sr. 
Presiden,, desejo, desta· Tribuna, 
congratular·nie com o velho órgão da 
Imprensa brasileira, 11Jornal.do Bra .... 
siln, pelo transcurso de mais tim ani­
versário de· sua vida, tão preciosa não 
sômente à. imprensa mas1 sobretudo, 
ao povo brasileiro. 

O "Jornal do Brasil, é como s-e fOsse 
um órgão da imprensa inteiramente 
vinculado à minha gente pernambu .. 
cana, Durante longo período teve ~le 
a direção do saudoso conde Pereira 
carneiro, e a viúva dêsse titulax, a,. 
condessa Pereira ca,rneiro, dirige hojé 
o velho órgão com o intenso desejo de 
vê-lo fUlgurando entre os mais adian-· 
tad<Js -e informativos d?- imprenza. 
brasileira. 

No Jornal do Brasil, Sr. Presídente, 
sempre pontificaram brilhantes inte­
ligências da. minha terra. Não seria 
de mais que citasse, assim ·de memó­
ria, Anfbal Ffeire, a quem não come­
teria a deselegângia de nã<l classificar 
1::.omo bom pernambucano, porque em 
Pernambuco estudou, em Pernambuco 
fêz sua formação jurídica, em Per­
nambuco foi grande professor de Di .. 
reito e, em Pernambuco, exerceu, sem· 
pre com alta cultura e dignidade, os 
postos públicos que lhe foram reser~ 
vados pelas urnas pernambucanas. 

No Jornal do Brasil, Sr. Presidente,· 
luziram as brilhantes inteligências de 
Barbosa Lima Sobrinho e Múcio Leão, 
ambOS coestaduanos meus e ambos 
enobrecedores da terra em que nasce­
ram, dignificando-a através da traje-· 
t.6r1a Ciue têm sempre vencido, ambos 
de inteligência. dê c.nlht.ra. e de Jrre .. , 
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preensivel linha de conduta na vida 
~. ;nacional. 
· Daí por que, Sr. Presidente, minha 
·yoz, que é e será sení.pre autêntica voz 
dos guararapes, não poderia .silenciar 
nestes dia-s fest.ivos em que o "Jornal 
do Brasil" comemora, .com alegria e 
~rgulho, mais um aniversário da sua 
'Vida ilustre, tão cheia de serviços ao 
povo brasileiro, à Democracia, à Li­
berdade e à República. 

um grande maranhense Dr. Demshee 
Abranches. A passagem do septuagé­
simo aniversário do "Jornal do Bra­
sil" portanto, constitui data festiva 
parã Perna'mbuco, mep) Estado de 
nascimento e para o EStado do Ma­
ranhão. o Ministro Aníbal Freire, 
sem dúvida honra o Está..do de Per­
n:ambuco. No Jud.iciãrJo e na Côrte 
Buprema revelou-Se grande Ministro 
e como Deputado, eleito pelo terceiro 
Distrito de p,,nambuco, recebe\,ksem­
pre votação maciça de tôda a· fulnlla 

Sr. Presidente, através de um •e­
lho companheiro e amigo, o Generdl 
Pedro Geraldo, chefe da casa MI­
litar da Presidência da República, a 
quem telefonei, solicitei transmitisse 
ao Sr. Presidente da Repú~?Hca o 
a pêlo do Sr. Governador ao qual se 
junta o da representação 'do Mara­
nhào nesta casa. 

o Sr. Fernandes Távora - V. Ex~· 
dâ licença para um aparte? 

O SR. NOVAIS FILHO - Com 
~uíta honra. 

o Sr. Fernandes Távom - Em no ... 
n.s.socio-me às palavras qu~ V. Ex!)o 
me da União Democrática Nacional, 
ncaba de pronunciar, relatrramente ao 
. "Jornal do Brasil", fazendo os meLno­
res votos para que o grande órgão 
continue a servir o País como ate 
agora. 

O SR. NOVAES FIL...'f.JO- Figurará 
no meu discurso, com muita honra. 
para mim, o aparte do eminente re .. 
presentante do Estado do Ceará. 

.. · O Sr. Benedicto Vallaàares - Per_. 
""Jntte V. Ex~ um aparte? 

O sr.. NOVAES FILHO - Com 
Vluito prazer. .. · 

o Sr. Benedicto Vallaàares - Em 
:nome do Partido Social Democrático, 
a.Esocio .. me à homenagem que V. Ex!;' 

. .e-stá prestan.do ao Jornal do Brasil, 
por motiyo de seu aniversário. Devo 
acrescentar que o velho órgão da Jm ... 
prensa. brasileira tem agradado muito 
lia sua nova fase sob a orientação in• 
teligente e patriótica do Sr. :Nasci· 
menta Brito, colaborando com a sua 
atual Diretora, Senhorà Condessa Pe.­
Ielta carneiro. 

O SR. NOVAES FILHO ...:. Muito 
grato a V, Ex~ pelo seu aparte. 

O Sr. Barros de Carvalho - Pf'l'mi­
te V. Ex~ -um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer. 

O Sr. Ba"os de Carvalho - Como 
pernambu-cano e Lfder do Partido 
TrabalhiSta Brasileiro( associo-me. 
crgulhosamente, às palavras de Vossa 
Excelência, com referência ao "Jornal 
do Brasil", órgão que tem servido, 
realmente, de catapulta para lança ... 
mento de grandes figvras pernambu­
canas. hoje de projeção nac.ional. 
Além da constelação por V. Exlf. cita .. 
da, à frente da qual se encontra o Mi .. 
nistro .A.nibal Freire a quem o "Jornal 
do Brasil" de domingo, sob título "0 
Mestre", tece os maiores encômios, e 
outros pernamlru.oanos ilustres colabo .. 
radore.s dentre éles o grande poeta 
Manoel Bandeira. Comemorando se .. 
tenta an-os de intenso labor, o "Jornal 
do Brasil" tem prestado relevantes 
serviços à cultura e à poiítica bras .. 
]eiras. Hoje, dirigindo pela COndessa 
Pereira Carneir.o, bem fepresenta o 
pensamento de tôda.s as torturas dos 
brà.sileiros na angustiosa fase que 
atravessamos. Ninguém melhor· tem 
conduzido e· orientado o povo brasilei .. 
ro. Por todos ê.sses .motivos associa .. 
me às palavras de V. Ex!]., 

família. ' 
O SR, NOVAES FrLHO- O aparte 

do nobre Senadílr Vitorino Freire, 
evidencia que não sOmente ao meu 
Estado natal muito ligado ao velho 
órg,ão, mas a t<ldíl norte do País; por .. 
que, lançando-se uma vista -retros .. 
pectiva sôbre a vida de O Jornal do 
Brasil lá encontraremos a :pena do 
velho Dunsheén de Abranches que 
tanto brilhou naquele órgão; hoJe à 
sua frente encontra-se uma eminente 
dama, fílha do glorioso Estado do Ma­
ranhão. 

com estas palavras, Sr. Presidente 
e através dos apartes que recebi julgo 
haver interpretado não sômente os 
meus sentimentos pessoais, mas do 
próprio Senado, em relação ao grande 
órgão da Imprensa Brasileira. (Muito 
bem. Muito bem) 

O SR. PREsiDENTE: 
I 

Está franqueada a palaVl ... 
O Sil. VITORINO FilEIIlE. 

Peça a palavra, Sr. Presidente.: 
. O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador Vi~ 
toríno Freire •. 

O Sil. VITORINO FREIIlE: 

(Não foi revisto pelo oradÓr) 
Sr. Presidente a representação f e .. 
deral do Maranhão, nesta Casa, aca­
ba de receber· um telegrama do em1 .. 
nente Governador do meu Estado, 
Sr. Newton Bello, dando-nos conta 
da enchente que assola o EStado, com 
vários Municípios do Vale do R10 
Mearim, já inundados com graves 
prejuízos para a lavoura de arroz a 
maior cultura naquele vale e que 
constitui a base da economia do Es, 
tado, resultando o desabrigo de cen­
tenas de moradores da.§: re_gii\~:>c: ribel .. 
rinhas. . · 

Diz o telegrama: 
41Levo ao conhecimento de V. 

Ex?-, cert-a de sua ação e proVl .. 
dências. que fortes e constantes 

, O SR. NOVAES F.ILHO - l'ioará 
incorporado ao meu discurso, com eg .. 
pedal regosijo para mim, o aparte do 
nobre companheiro de bancada~ Sena .. 
dor Barros de Carvalho. sobretudo por 
haver, em tempo, corrigido um lapso 
da minha m€mória, citando o grande 
poeta Manoel Bandeira, que hopra 
Pernambuco na Academia Brasileira 
de Letras; além do mais é homem que · 

. chuvas caem em todo o territó ... 
rlo maranhense, pl'ovocando a 
elevaçãO das águas dos nossos 
rios, ·notadamente do Mea::l.m. 
As enchentes já atingem as Cl .. 
dades de Bacabal, Pedreiras e 
Ipixuna, colocando a_o desa!:J:rlgo 
milhares de pessoas. Desde o 
inicio da catástrofe mobilizei os 
recursos do Estado em beneficio 
das populações a tingidas, agra .. 
vando-se agora a situação_ prin .. 
clpalmente em Pedreiras onde 
cêrca de três mil famílias rn .. 
contram""Se desamparadas e :re­
ceia.ndo que maiores conseqliên~ 
elas da calamidade, tornem m .. 
.suficientes os recursos estaduais, 
acabo de solicitar a colaboraçáo 
do Sr. Presidente da Repúolica, 
no sentido de ajudar meu Q')­
vêrno a debelar esta crise que 
atinge o povo maranhense, nmP.a­
çando a. produção agricola. ão 
nosso Estado, além do desajus~ 
tamento sociaJ deconent.e. Aten~ 
ciosas saudações. Newton 
Bellos Governador do Estado". 

a. miel se liga por Iaços de parentesco. 
'O Sr. Victorino Freire- V. Ex~ dá 

Ucenca para um aparte? 
O SR. NOVAES FILHO - Com 

multa satisfação. 
O Sr. Victorino Freire- Embora jã 

aparteado em nome do Partido Social 
Democrático pelo ilustre se·,'lador Be .. 
nedito Valadares, a representação do 
Maranhão nesta Casa sente-se no de-

) 
ver de incluir, no discurso de V, Ex", 
'llma homenagem no Ministro Aníbal 

{ Freire, grande pernambucano e à l Condessa Pereira Carnph•l\ filha d .. 

O Maranhão, Sr, Presidente, na.o 
sofre os males das .sêcas que casti­
~am os nordestinos, roas suporta, 
quase todqs os JlDOS, no periodo das 
chuvas torrenciais, enchentes, inun­
dações, que fustigam às .vooulações 
do interior •. 

Estou certo de que o Sr. Pr~s!­
dehte da República não deixará 1e 
atender, com prestêza, às populaçbes 
castigadas pelas enchentes que mun­
dam os vales úmidoi""'Qo Estado ao 
Maranhão. 

Ei'a o que tinha a dizer, (A!u!ro 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: • 

Continua franqueada a palavra. 
<Pausaf • 

Nenhum dos Srs. Senadores que­
rendo fazer uso da mesma, o sr. 1 '! 
Secretário passará à leitura do Ex­
pediente existente sõbre a mesP 

Jt lido o seguinte: 
Em 18 de julho de 1960, 

Excelentfssimo Senhor Presidente 
da Mesa do Senado Federal: 

Tenho a honra d'e comunicar a Vos~ 
sa Excelência que, na reunião de 2~ 
do~ mês corrente da comissão de 
constituição e Justiça, deferi, reque­
rimento do Senador Guido MondJm, 
solicitando ·a retirada do Projeto de 
}..ei do Senado nQ , de 1960, que dlS­
põe sôbre rescisão de contratos de 
locação de imóveis por parte de par· 
lamentares, de sua autoria, nos V~r· 
mos do art. 253, letra ••a"J § 19 do 
Regimento Interno . 

Atenciosas saudações. - Lourival 
Fontes, Presidente da Comissão de 
constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada. 
Sôbre a mesa projeto que vai ser 

lido pelo Sr. 19 Secretário. 
Jt lido, apoiado e vai à coml.S­

são de Constituição e Justiça, o 
.seguint~: 

Projeto de Lei do Senado n. ~. 
· de 1961 . 

Regula a aquisição da naciona­
lidade brasileira por efeito àa ado~ 
ç/lo. . . 

Art.< O mtnor impúbere, estran­
geiro ou apátrida, adotado por Bra­
sileiro ou Brasileira. será havido por 
Brasileiro, desde a datn da adoção se, 
dentro nos quatro anos seguintes à 
maioridade, tendo residência no pn.fs, 
reqllerer, ao Juiz de Direit..o de seu 
domi'.!íliO, titulo declaratório da na­
cionalidade brasHeira. 

Art, 2. o processo, pam a; expe­
dição do titulo declaratório, obede~e­
râ ao disposto no art. 6, §§ 1 a 6, 
da Lei 818, de !9 de setembro de 
1949. 

Art. ·3. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogada, 
as disposições em contrâl'io. 

'Justificação 

O pojeto de.stina·Se a, prover à 
Integração na comunidade nacional 
daquP,les que passaram n. integrar 
mel.'l'·ê dos efeitos da adoção, air.dq, 
ant~s da adolescência, a famf!Ja, cons~ 
titufd~ no Brasil. 

'!'ornou-se, o problema, agudo com 
o acolhimento pelos povos amcrlJa~ 
nos. ã.a c?1anças refugiadas da. Euz o­
pa, apór:> a última guerra.. 

com a conversão em lei do pro­
jeto. a Nação Brasileira as<;:.ciat··se ... á 
a-:> gato generoso de seus· nr.tcicnais, 
q11~ receberam em seus laL"es, como 
filhos de adoção, as crianças, muda~ 
das em órfãos e expatríados.pelo fla .. 
gelo da guerra e da miséria. 

Para sua justificação, t!'anscrevo, n 
seguir, as razões com que o eminente 
professor Ruy Cirne Lima. catedráti­
co da faculdade. de Direito, da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul, f~m-
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~amenta s proposição que tenho a 
hünra de apresentar: 

O projeto enuncia re:gra, a.nft.loga 
a do art. 55, al. I, do Có::3ig( !'la Na­
ci~mlidade Fr:mcê.sa, de 19 dz outu ... 
bro de 1945. Fixa, porém, dh,ersa­
mente dêste ca.rt. 56). a da~r. ·e:n 
que a ado~ão se tiver· operado. rnmo 
data da a-quisi~âo da nir.:on1.Hd'.lde 
brasileil'a; e, de outro !arfo, limita a. 
compreensão da regra !lOS menores, 
adotados ainda qua.•1do :mnúheres 

São óbvias as razões da iisccPp:ln­
c!a entre as dispoSições do proíeto e 
as da legislação francêsa. Tnta· ;;r., 
aqui, simplesmente, como jã dis:s<:!· 
mos, - de provel' à integração na 
comunidade · nacional de · menures, 
cujo espirito e caráter, desde a in .. 
fância, se fonnaram em lar brasJleiro, 
no seio da famiUa braSileira . .Nflo 
há, no projeto. propósitos po!1tici'J.~, 
senão meramente o reconner.imentn 
legislativo de uma situação social 1n­
desconhecive1. 

Não parece se possam tmpugnar, 
ainda em têrmos estritamente !•trídi­
cos, a conveniência e a oportunidade 
do proJeto·. · 

E' indiscutível, jã hoje, que o fi .. 
lho adotivo se não inclua na com .. 
preenSâo do art. 129, n, _da Consti­
tuição Federal. A Lei nº 3.133, de 8 
de maio de 1957. em seu art. 21 pa­
n1grafo único imprimiu à rela.ção en .. 
tre o filho ·e os "pais de sangue'', e a 
que se estabelece, entre êle e üS pais 
adotivos, uma simetria equa-Iizadora, 
antes inexistente. A equipoiência en .. 
f,re essat: duas relações, o textn pri­
mitivo do Código Civil, sàmente de 
forma incidental e imperfeita :arti .. 
go 378), a.ludira. Restituiu, aque··a lei, 
à adoção, nas relações entre adot,mte 
e adotado. a amplitude de efeitos, que 
a sua feição clássica lhe conferia. 

Os nossos velhos jurisconsultos ·~tr1 .. 
buiam ao homem o direito de ~idaüe 
do lugar, em que fõsse batisa-do <Do .. 
mingos Antunes Portugal, Trata.ctus 
de Donationibus Jurium et Bonorum 
Regiae corosae, Lugduni, 1. 725, t. I, 
lib. I, cap. IV, n'l 5, p. 211; Borges 
Carneiro, Direito Civil de Portugal, 
Lisboa., 1.867. t. ·r, § 23 nº' 9, p. 64); 
ou, seja, a naturalidade do lugar, em 
que recebesse, êle, o dom da adoção 
espiritual. o "Domum Aàoptiones'' 
(Basílio, Homilae, 13,5), da 11 adocão 
de filhos" de Deus <Gal., 4,5; l:F., 
1,5) que o Apóstolo anuncia a tôda~ 
as gentes. Análoga era a eficácia ori.; 
ginâria da "Adrogatio" romana. peJa 
qual, mercê da incorporação gentfll­
ca, o estado de cidade do ad-otado 
podia mudar-se, e a cidadania ro .. 
mana, e. g. , deferir~se a mn Latino 
(Mommsen, Le Droit Public Romn.tn, 
t. VI, p. I, Paris, 1889, p. 40 e 44) . 

As mesmas. Ordenações Filipinas 
fliv. 11, tit. ,I VI, princ.) conum 
eram entre os "vizinhos", de tal ou 
qual cidade, vila ou lugar do Reino, 
os af adotados -ou perfilhados (Of .. 
Cabedo, Decisiones, Antuerpi~s, 1734, 
p, n, dec. 70, nl1 4, p, 104; Borges 
Carneiro, ob. cit., t. I, § 3Õ, nº z, 
P. 80; Corrêa Telles, Digesto Portu-· I 

guê.s, Coimbra, 186{1, t. IT, ft9 20. g;·• 
Coelho da Rocha, Instituições de ni..­
reito Civil Português, Lisboa 1917 t T 
§69, p. 39). Não é, o incolRto o{t Vi.: 
zinhança, meramt!nte o domicíli'J 
(Corrêa Telles, ob. cit., t. TI, n9 25, 
p. lO; Coelho da Rocha, ob. cit. I. 
'§ 69, p. 39); senão o "poder ser elei· 
to Para os cargos honoríficos da mnM 
ni~ipalidade e. . . gozar das Eberdadcs 
e I,senções. que as leis concertem aiJS · 
vizmhos de nlgumns terras'' (Corrêa 
Telles, ob. cit .. t. n, n9 16, p. 8) ,~ 
como "gozoar dos pastos comuns par..-· 
tilhas de baldios e outras v~ntagens 
locais" (Coelho da Rocha. ob c:it., 
t. ·r, §69, p. 39). São, os vizinhos ou· 
f~colas, municípios, segundo a tradi•' 
çao romana (Qf. Perez, Ptaelectiones 
In Duodecim Libras Codicis Justínía-'· 
ni, ad lib. X, ti t. XXXIX nQ 1 Ópera.' 
Varia, Venetiis, 1738, t. 'rr p'. 233)'1 
quer dize;. "cives... ex municlpiis'~: 
(~uio Cého, Nootes Attícae, 16,13)., m.e 
"cives por privilwium". C()tl)D. U:.l.-"l 
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chama o nosso 'Barbosa <Remissiones c!onaudadê de-_ Origem e Naturaliza~ § 6.'~ --na: expedição do titulo d·e .. 
Doctorwn, UlYssipone Occidentalt, .• ção, Rio de·Janeiro, 1936, p. 16). Por clarntório, o Jufs dará ciências ao Mi .. 
1732, -t. r, ad lib. n tit. I, Vl, I que não se haVerá de admtir, portan.- nistro da_ Just_iça ·e Negócios :rnterio;-es 
"caput", nQ 1, p. 184). . to, ·se considere filho- de Brasileiro, e ao ó~~o Criado. pelo ru.:t._ 162, pará .. 

Já no Brasil, a Lei de 27 de ou tu- nos têrmos do art._ 129, II, da Cons... grafo uruco, '\:) Constitmç.a.o Federal. 

Projeto de Resolução 60, de 1960. 
que su.spende a execução da. ·letra. dr 
do art. 2° do Decreto número- 457, de 
22 . de janeiro de 1950, do Estado 'de 
Pernamlluco (redação o-fereclda pela. 
Comissão de Redação em seu Parecer­
no 58, de- 1961) . 

<h-to de 1S32 autorizol_! a cóncassáo de .tituição F_ederal, o ·filho adotivo? . · o SR~ PRESIDENTE: 
carta de naturalizaçao ao estrfll:.gei~ Certo, ~ pressupostos de Direito 
ro, que houvesse declarado à Câtnara Priv·.do, quanto à. aquisição da na .. 
.do Município de sua residência, ''seu.o:- cicbalidade, ofereceu :ensêjo. à frau­
principios religiosos, sua peliticf\'' e de. "Mas. - obs~rvou, ap§sitam::-nte, 
sua. intenção de :fixar domicíUo no Pontes de Miran'da, ...._ as legisla­
.Brra$!:, contanto que fôsse casado ·~Orr.r ções não podem ·arastá-Ios, a todos, 
:Srat:nle-Jra !art. 2, § 1>, ou tivese udo- ou. quanto aos afastáveis, preferem os 
tado Brasileiro <art • .2, .§ 3) (Of. Ta~ r1seos" (Questões _.<1orenses, t. _I-, Rio 
vares Bastos,. Naturalização, Coimbra de Janeiro, -1957, p. 339). O riSco de 

92-6, · p, 54). Pasma, pois, que na fraude "in. hYV<•t.hesia poderá, certa~ 
. exeg.ese. ,do art. 69, n'? 5, da cõnsti- mente, senão deverá corrê~lo a. Na-

. -· ;.tuição, de 1891, O qual reclaüJ.avam a'J ção Bl1t5ileira, _orno- inerência- à pro­
; estrangeiro residente, para -aQUIS.'ção te·gão -especla1 que a· Constitui~ão :LS~ 
da nac:onaUdade, o possuir r,er:.s imó- segura à tamílJa (art. 163l·, de .·.uja 

t-veis n.o Brasil ser 011.:3atlo eótn E<1·a.~ unidade nãc se J.•oderã separar ja-
sileira ou ter filhos brasileiros.. s~ mais o (llhe adotivv. · · · , 
;houvesse pretendido que "nãO oreen- n proj~fi- tolhe, dé· antemão, ã con: 
_che as condiç6és. da Constituição, o .trov~rsia que." a respeito, mais -nedo a;u 

passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Projeto de Resolução 61 de 1960 

.que suspende a execução dã Lei no .·.· 
1. 027 ~ de 11 de deeznibro de 1952 dó. 

Votação, em dtscussão única, do· Estado do Rio Grande do Norte (re­
ProJzto de ResolUção nQ. 46, de dação- oferecída. pela ·cCemlssão dê Re­
Is:;o, que auspenàe a execução da dação em seu Parecer n° _59, de 1961). 
Lei n9, 146, de 23 de dezembro de Projeto de Decreto Legislativo no 4 
1948, do Estado d-o Rio Grande do de 1960 (num~ro 42 de 1960, Da Cà­
Norte, na parte que desmembroU mara) que aprova a decisão do Tribu­
do Muilictpio ·de S.ão Tomé a lo~ nali· d~ Contas . denegil.tórta. -de _regls ... 
ccr,liàade denominada "Sitio Novo". tro ao têrmo de contrato celebrado en­
anexando~a ao Municipio de S.anw tre ó Ministério da. Educação e Cul- · 

. ta Cru.':!, ·por ter sido julgaâa inw tura e a. I.B.M. world 'I'rade Cor,.­
--canstitycional pelo Supremo Tri- poration para locação de- mtf(iuina!J 
bunal Federal~ em decisão defini .. elétricas de contabilidade e estatiSti• 
tiva (Projeto otere~ido pela Cow ca. (Redação oferecfda Pela c.ômis­
mi.ssâo de Constituição e JuStiça são de Redação- em seu Parecer no 64 
em seu Parecer n". 414, de 1960). ·de 1961> • -_.. •estrangeiro que, tendo imóveis no mak tarde, .. Inevitàrelmente se suscl­

!Brasil, onde reside. reconhça como seu tarfl,, \definindo, ·como refine, em t~r­
. tilho ilegítimo brasileiro. e, muito m-e- rr.os acórdos corn a "cornmunls opl­
·nas, o que-adÔte corno filho um m- nio 1octorum''~ a aquis!Qão-da ll9.clO"' -A mat-éria. está coro a discusSão enw Projeto de Resolução número. 54, eQ 
divíduo, de nacionalidade bTasileira" nalida.de brasileira, no caso de adoção. cerrada, e.n "fase de votação, que fica 1960, gue suspende a execução~ da Lel.. 
'(E. Espínola e. E: Espinõla Filho.. Sala das Sessões; 10~ de ãbrU !le adiada, Por falta de quorum. númêro 14, do ~tado do P--ar,.ná de 

-0 SR. PRESIDENJE: A- COMISS-11.0 DE RÉDAÇAO 

Tratado dê Direito .Civil Bl"'Bbil~ir-:..-. 1S51. - Senadór fd'e1n de Sá. Não hãr Oradores inscritos. 18 de noveUlbto de 19ss, .r}ulgada , in~. 
t. V, Rio de· Janeir_o. 194-o-, ·n9 1!9 p. LEGISLAÇAO CITADA Convoco os Srs. Senadores _para Tr1-
4Q4) . Pasma. ainda mais. que,_ p~ic:l~ uma sessáo .conjunta do congresso-, constitucional pelo SUPrem~ bunal 
fiC'am~en_te rejeitaçlo ê.ss:e entendim·~n- LEI ·N.9 818- DE 18~DE-sETEMBRO em comemoração ·a.o primeiro ai:tiver- Federal (Projeto apresentado pela Co-_ 
to. quánto aos filhos reconh.:cUos DE 1949 sãr1o ·da tnstalâ..ção áO· Poder Legtslaw· rni;;s!io. de Constituição e JustiÇ'l em. 
(of A Da d d C !h · tivo em Br""illa, a real1·zar-se no pró .. seu .. Parecer nUmero 464 de- 1960). · · r eau' e arva. o. Nam'l- Reg' ··'a a aquisição, a perda .e a requi- ...... p j d R 1 • ' 57 de 1960 
n l.d d Cidad · 0 ' d J 1 ~ .Ximo· di... ''1 dé abril, às 16 ·horas, na ro eto e -eso uçao n • • a 1 a e e arua. ~,.o e aoe !O, siçâo de. p..acio-nalidade, e a perda '""- "' d a. uça-o d 1 - d 
9•• '") t nh 'd · êl - "- plen•-.,·o da. c•mara doa Depu•·ctos, que suspen e . exee . A o ~~ - () 

• oro, · p. uv • -e a SI Ct e. nao OUl'"' dos direltos )(}liticos. a..< tto -- d D to " 650 d 20 
tante, mantido, em contradição com Atr .. 6.9 _ Os que, at.é ra de julho Nada mals havendo a tratar vou en- art. 1o o ecie -lei n. e_ de" 
d d d t ad. - · fd: cerrar a sessão, designando ·para a julho de. 1947 .do .Estado do Paraná. , a os e nossa r Içao Jllr ·_ca, de -1934, llaJ·am adquirido nacionali~ ~ 1 d tit •' 1 e 
quanto aos ·filhos adotivos. dade brasl·)ol·ra, nos têrm~ do :art. 69• próxima a seguinte · --..u ga o moons umon-. pe o upremo - '-"" .• ~ - "' · Tribunal Federal <Projeto apresenta-·:· Os pressuposto~ de .Oirelto ·C1vil da. numero ·4 e 5. da constituição de 24- " 1 · 

· "l'd d f 6 ORÓEM IX)·-orA do pela Comiss.ao de Constitu cão e 
~;~:~~·a·~~~~~. ~~~Ô enM'.f~~:~~ ~:; .f~~r~~~1~~~/8t9e1Ótp~~d;~~o.f~~qnd; ·seSsão de "12 de:ab!'il d~ 1961 Justiça ~m seu Parecer no 467, da: 
a-vi~~damente: ''os fi!hos nascem pua Direito do -seu domicilio, o titulo de~ 1960 )·.~ - · 
Se!Js· pais~ e para a sociedade dê~t~~F' claratório. ~ · - _ _ . _ (Qu~rta-feir~) A CO:MISSÃO omETORÀ 1?ARA 
(Dü·eit-o PúbliC'('- Brasileiro, Rio·de:.~a~· ~ 1.9 _o proce SS() para. concessao Votação em dlsc•J.SSão ú-:tiC::t, ~ do -REDAÇAO FIN4L -
neiro, 1857, t. I!, .n9 622, p. 4511: do tll·<·'o sera' l·niCl'ada" mediante. peti-. ~- t' d R-ol -o n' 4• d• !960 · 

u - L"J..V]e o e ...., uça u, '· • Projeto de Resolução no 6 .• de 1961, pel J que, fora de dúvida ••ainda quan- çao assinada- pelo prónrio natural! .. que 8· ''"n•nde a ex•c•J<'a-o da Le1' n' 
do ~ v - ~...,...... ,_ · · ·de .autoria. da Comissão Diretora, qu~. nao_ houvess\.. idéia aigil.ma de dt- 2aao, ou por ·p"ocur-ador com poderes 146, de 23 de dezemt:JrO <!e .1948, do -
rei tos oõlíticos, aind3 assim sería in- es:p-eciais, devendo constar dela 0 se\1 Estado do Rio Gr_anrfe do Nm·te, n-a concede aprosentadorla~ a. J,.our\•.-a.L c~­
dispensável que o D1reito Civil t1m~ nome; naturalidade, pr;:~fissão e dom! ... parte que desmembrou do Município mara táqulgtafo-revisor · d.e Quadrl) 
dasse as- condições da naéionalida<le'~ ·c1lio, nome do côn_jug.ue. e d~ filhos de ·São Tomé a loca.ltdad~ ·denomina.- da Secretaria do senado Federal. 
(Ob. , cit., t. II, n-'1/" 617, p. 4-4-U. brasileiros, e- a ind!C:Jçáo:, p!'ecisa do da ·~sitio. Novo", anexando-a. a.o Mu- Brasilia, :..11 de abril de, , 1961 
Tal. a signif.icação dessa influência imóvel ou dos .imóveis ,pos.•midos. nicípio de Santa aruz por ter ·sido ·Ctlia TereZC~ de Assupçtto ........ Cllete.aa;·. 
que. ao tempo do Império, a Ui j 2:9 ,_ Recebida a. -petição, .devida .. jUlgada: incohstitucionii pelo, S1lpl"e;.. Sér,ão do Protocolo oE:ral do Senad~». 
nl} 1.096. de Hr de seteinbro de UêiJ. ment-e instruída com a. prova Ovs ~e~ mo Tribunal -.Federal, _em decisã;.> dew Federal. 
chegou a determinar: ·~A estrangeira. qms1too e:sngtdos, conforme o caso, finittva fProjeto 1fêrecido . tJela- Co- . 
Que casar com Brasiléiro, se~tlrá a ç:J.o no. 4 ou pe lo n." 5 -do :trt. 69 missão de constituiçá<l e .Justiça e,-:n 
condição do marido: e,' semelhante- da const!tmção de 189-1, · detr:rmíttará seu Parer.er n° 414, de 1960). 
inente~_a B111sileira que casar cem es~ o Juís a publicaqão CWs editn!-s~ t~ara Está F;>ncetrada a se-...:,á'l 
tran~elro,. seguirá. a· .condição a-ê~te. ciência· pübhca, popendo qua:l~r _!-!1~ tEncerm-se a <;essao ru· VE ho· 
Se a Brasileira e.1viuvar -recobralã _ ctadão impugnar o pedido-, uo -eurso ras e. 20 minutos). -
S·u." . co11dição brasileira.·. urna vez tl\le de dez dias. ainda qUe sem o oferec1~ 
rteclare que quer fi.xar domicílio no rnento de documentos: . 
Imn"rlo" <Tavares Bastos, ob. cit., § _3.9 - com impugnação ou·sem 
p. 6-ü. , .- _ eia; se-rá aberta vista. ~os autl).S", por 

SECRETARIA DO SENADO 
· · .FEDER11l . 

à. relacáO .furfdír.a, na Verdade, t(m- outros dez· dias, ao representante elo 
de_ entre· nós, Prevalecer e primar ~In- Ministério Púl'Ifco :Federal,_ qUe, ·par EESENHA DAS MA'N:RIAs--N'O M&S 
da~ sóbre- o assim chamado «VincuLl~ sua vez, pqcterá rmpugnar o pe~ido. DE MAAÇO DE_,-19Sl · 
san~uinis". AsSim. o necret"o-lei ~nt'i- oferecer~:do d~nmentos ou limitando- /A Eromulga.ç~ 

; PORT ~LA N' 21, DE 196~ 

o Vice-Presidente, no uso de suaa: .. 
atribuições. resolve dispensar, a pedi• 
do o Diretor de Divisão, Lauro Por• 
teua~. da- função de Pr~sidente .:"da Cu .. 
ml$Sâo de Inquérito para• a t):llal !of 
designadO pela Portaria n° 32, de---
1960, do 1° Secretário. 

Secretaria do senado Federa;!; em 
7 de abril de· 1961. - Senador . Aur& 
Moura.Arntract_e. 

mero 3'39 _de 25 de -abTU de 193'8 a se-· a-o:Plnãr, ·em face da. proya- ole:- ..., 
prooósito: pÍ'f>Scre,.eu~- "Nã-o São bra~ r'Ecíçla. ·- Projeto de :Reso\uçãÓ 48, de 1960; . PORTARIA Nu 22·, ·DE 1961 
fl.Heiros os filhos de- estrang:eiro _ 1•ue § 'L 9 _; Em .segouid(l, ser;i-o os a.tt~ que suspende -a execuçã6 do -a.rt. 67, 
r~ide na -a-ràs.il- a sen:i(fo d1 govê·~õ cotlclusos ao JI.ÚZ que ... p.s -despaChará.' no 111 dã Tiêi n° 64, de 21 de feveret- o vice-Presidente nO uso de sua.J 
de, se'• o:afs, aind.:t. que o. _pai seja .fio· praZ?o- de t:z:in~ di~, _Ça~çpdg:.. rlo ro. t1e~, 1942, ~o Estado do- Pa~ra.nà (re- a.tnbuic::~s~- resolve 'designar <;). -tJrre ... 
:B~·a~ilefi::o", ·-. · · seu despacho dentr-o em- c1nco. d1~ 1 dação oferecufa pela Comissao de Re- t-or-Geral. da secretaria~ &vandrtD 

'"or· nue se·l:laVeré de recusat'". col1·· ag1'9.VO· de Ot:>tir~ ~ara o Trlbtmal ~~dação 'em seu- Par~cer no 60). · Mendes Vianna,·pa:ra a- função áe Pre ... 
S"(li~Ft.1etnenie, ao ptessuoosto civil ;ia -dera:l de .Reclll'sos. _ · . -~ ~ · PrÔJeto de Resolução 58, de· 1960, sidenti da- COll}tssão de InQuérito,. 
s.1~'i.'1. o efeito· de fVndar ~ na.cio- t. ?·? ~este Processo;·.:~pllcar~se-f!-1'1 (Jlle 51tspende a execução do nc XIX ·constitu1da pela- Portaria n022, tendG 
mtlicl"'ri(."' de oríg.em? _'-A ·eo.ntempor~- sublStdJà.~Iame~te as re"'r~., qo C&jjgo\do art. 34 e do. art .. l04 d:a ... CQnstitui- ~m vlsta a. dispensa, a. pedido, dO-Di .. " 
n~tõ.<>.de. ~ntre· o nasClmento e a at.ul- úo _P_rocesso ~vn, .e n part~ ~·~ ção do Estado do' Ceará (redacão- ofe .. ·ret.or de Divisão,-·Lauro· Portella. . 
Sl~§o t<fa ~.l~eionà:idz.de)! - sinala func:-onar pes~~~ent~, ~~T!R~.r ~~~ ~('ida pel~ Comi~s~o de Redaçãt~ em s~nádo Fede tal, .em 7 de· anfll da . · 
pf'.,;.~ rle ·M·,"amla - nao é es~m- rnnd,() de !'rdvr 0~ -n:»o q_ ., p ·e - "61 de 1961) 1961- Senador: Aura Mpwa Andraaa. 
ct&l à na.ci.unalidad'ê originâría'' (Ha- siveis'·sen.lo. pr3vas d~ume_ntais. seu ~: cer n • • ._ 
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